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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

NoMAro do dia 60 réi» 

AtnwMlAa tOO réUi 

^seriptorio e typog:r&pliw,rua do Impera- 
dor n. 10. 

União Conservadora 
Sendo conhecido o resultado] 

do ultimo pleito eleitoral na Pro-j 
vincia para   preenchimento daj 
vaga existente no Senado, e tendoj 
triumphado completamente, por, 
grande maioria de votos, os can-' 
didatos do Partido Conservador, 
o   Conselho director da UNIíO 
CONSERVADORA agradece mui par- 
ticularmente   a   todos os seus 
amigos a dedicação e esforços 
que empregaram para este bri- 
lhante resultado. 

S. Paulo, 19 de Janeiro de Í887. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 

SesoSo  de installaçSo da As.sem- 
blãa I-ieglslatlva f*f ovlnolal 

de ã> Paulo 

AOS 17 DE JANEIRO DE 18S7 

PRDIDBHOIA   INTEfllHA  DO SK.   HODRIOO StLVA 

A'i 11 hor>i da manlw, teita a chamada, acham- 
U prcienias ot m, Rodrigo Silva, Ãnhur Prado, 
Piedade, Silveira da Motta, Auguito de Manos, 
Visconde do Pinhal, RanRel Pesiana, Celidonio. J. 
Egfdio, Queiroz Tellas, RodriHucs de Oliveira, fto- 
dHgo Lobaio, João Ribeiro, Theophilo Dias, Ra- 
phael Corria, F. da Guitillio, Droga Filho, A- No- 
gueira, Aquilino e F. Braga, 

Abre-se a sessüo. 
E'lido, poilo em disciiisão e sem dctulo appro- 

, Vfdo, o parecer da commissão de poderes sabre a 
eleição do 7" districto, recunhecundo depuudo o sr. 
4r. Olavo Egydio de Souza Aranha. 

O SR, PRESIDENTE proclama membro da as- 
sembléã proviocial o mesmo senhor, que, achando- 
M D» ante-Mla, i, como proscreiie o reeimünio, re- 
cebido pelo» irs. i« e loaecreiarios, presta jura- 
mento e toma assento. 

Em seguida nom£a para a commissão qtie tem de 
nceber o exra. sr. presídeme da província, os srs. 
Visconde do Pinhal. Almeida Nogueira, Rodrigues 
de OLiveira, Theophilo Braga e Kaphael Corrêa, 
convida 0( sri. deputados á se dirigirem i Sé Ca- 
ihedral, atira de ouvirem a missa do Espirito Santo, 
e suspende a sessão. 

At 11 « horas da tarde, reunidos de novo os s_rs 
deputados no paço da assembtéa, continua a sessão. 

São lidas e approvadas as actas das sessóoj pre- 
parauri». 

Comparecem o* srs. Cândido Rodrigues, Antônio 
Corria, A. Queiroz e C.Mendes. 

A  i  hora, annunciada a chegada do exm, presi- 
'   dento da província, é 1. ex. recebido pela commis- 
;     tio para ttsò fim nomeada,  loma assento á direita 

do.sr. presidente da assembida e faz a leitura do seu 
relatório; ,,,   , 
,- Terminada «sU o sr. presidente da assemblea de- 
clara installada a aisembléa legislativa provmcial 
d* S. Paulo, e dit que ella tomari na devida 
MOiideraçáo a »poiii;So quo t. ex. acabou 

: do' faier dos negócios da província, e as proviJen- 
^s indicadas para o seu melhoramento e engran- 
decimento. 

O sr. presidente da província reiira-se com as 
meiaias formalidades com que foi recebido. 

ELEIÇÃO DA MESA 

.   .... .;, ..       ShlfSo depresideate 

O SR. RODRIGO SILVA deixa a cadeira da pre 
tldeiicía, que í oeeupada pelo sr. CeÜdonio, vice- 
preiidente. , 

Pracedendo-ae i esta eleição, Toram recolhidas 
- 33 cadalii, lendo o resuludo da apuração o le 

«ulnu: 
Rodrigo SIIvB 10 
Em branco > 3 

' ''   Em vil» do resultado da votação, o sr. presiden 
" ■ to'fnterlno proclama presidente do assembUa o sr. 
'    it. Rodrigo Augusto da Silva. 

'''■' " Ò-*!*. Hodrlgo silva IpeUorãiimi agra- 
dece aoi  seus coUegas que o honraram com seus 

- - VòVM para presidente da asserablía, ngradece tam- 
bém ■ opposiflo, que procurou favorecer a sua elei- 

.   tão youndo om branco, mai declara que não pude 
■êdlt)^ Ü éargo sem saber se tem a connanfa da 

,    Uaiorla da casa, razão pela qual pede ao sr. presi- 
■ "íeíte que consulte a   assemblía se concede-lhe 

' flltpihna do logar para o qual acaba de ser eleito. 
' Modo « casa consultada, rejeita unanimememe o 

Hqd^iittenlb, , ,      . 
'OSR. RODRIGO5IUVA oecupa a cadeira da 

í    tresldeacU; ■/~ i- ■t.i-f 'S' 

''' BLBlÇJÍO DÉ'VrCE-ÍRBStDíl»Te 

: "^'Í*roeed«ado-ss a esta eleição, foram recolhidas 
" l^cedülat, sendo o resultado da apuração o se- 

guinte : 
Celidonio 10 

r,;í^ír.,-í A. Nogueira ■ 
■■-'-iiFi 1:1. Erabraneo * 

O sr. presiJonte, em vista da votação, procíacna 
■ Vlee-nretldeato dj a<sambUa « sr, df. CehJonio G. 

-ÚosRels.' -.i  .x^:.   <, -iv.  ; .'■'■■c-' 
■    - ■ >■ ■■ír.-í^-    ■- ■■:.* í íií..■".■..- 

r.ai*, CfaltdOãlo iWtó oritM), pdndera que 
■|«, nd mãina.dimculdada om que vio-sa o sr, 

rnH^toMíft acdtár o cai^. Desde que o nume- 
11) de volof qd* obteve não representa a maioria da 
.íiienSblíl.virwdo que deve pedir â csii dispensa 
00 td^ tira o qual acafa* de sar eleito. Pede por- 
tanto ao ir. presidente qUe submetia a votos o seu 

(MlS^' ■ d»», rei«lu uiumncQieo»^re> 

.       ■, KLEIÇAO DE SECKETARIOS 

Procedendo-se a esta eleição, obtiveram votos os 
sr: 

A. Prado 10 
Piedade to 
F. Novaes S 
Braga Filho 5 
Antônio, Correia.   ...      1 
A. Nogueira 1 
C. Rodrigues  

Houve ti cédulas cm branco. 
Em viste dorasuliado da votação osr. prcsidenio 

proclama 1° secrct,<rio da assomblja o sr. dr. Ar- 
ihur Prado, %", o sr. K. da Piedade, 3° e 40 os srs. 
drs. F, Novaes e Braga Filho. 

Nada muis havendo a tratar, o sr. presidente de- 
signa para ordem do dia seguinte—eleição de com- 
raissóes, e levanta a sessão. 

1* Sesjstto oi'dlnai:*la 

AOS 18 DE JANEIRO DE 1887 

1'RESIDENCIA  DO SR. RODRIGO SILVA 

SUMMARIU: —ORDEM DO DIA. —Eleição de 
commissóes. 

A's 11 horas ila manhã, feita a chamada, achnm- 
se nresenies os srs. líoJrigo Silvo, A. Prado, Pie. 
dade, J. Egydiu,C. Rodrigues, Q. Tcllcs, Celidonio, 
F. de Castilho, Aquilino, A. de Mattos, A. Correu, 
Luiz Carlos. Ülavo Efivdio, F. Noviies, J. Silveira. 
A. Nogueira, G. iMenaci, Gabriel Piia. R. Comia, 
A. Queiroz, Visconde do Pinhal, R. de Oliveira, S. 
da Mottu, T. Urjg,!, R. Lobato, J. Ribeiro, Braga 
Filho, Rangel l'estana, T. Dias. 

Abre-se a sessão. 
E' liila e approvada a actn da antecedeu ic. 

EXPEDIENTE 

OPtlCIOS 

Do secretario do governo, devolvendo os decretos 
relativos, um ao prolongamento da estrada de ferro 
Sorocahana e outro ao ponto de partida dos Carrís 
de Ferro de Santo Amaro.—A' commissão de jus- 
tiça. 

Do mesmo, remettcndo copiando contracio cele- 
brado para o scr\iço de navegação da Ribeira e ou- 
tros rios da ribeira de Iguape.—A' quem fez a re- 
quisição. 

Do mesmo, rcmcttendo a informação do inspec 
tor da thesoururia do f.i/enda sobre o collector da 
cidade de Casa Branca, Joaquim Carlos da Silveira. 
—A' quem fez a requisição 

Do mesmo, reni.;tieiiJo informações sobre o se- 
gunde olTicio de tabuilião em Sio Carlos do Pinhal, 
creado pelo projecio n. i8 de i88t),—A' quem fez 
a requisição. 

Do mesmo, communicando que foram publicadas 
as resoluções desta Asseinbléa sobro o orçamento 
municipal c sobre postur.is de diversas câmaras mu- 
nicipacs.—Inieiradd. 

Do mesmo, communicando que foi sanccionado 
o projecio ilo orçamento provincial de i88(i a 1887. 
—Inteirada. 

Do mesmo, communicando que fot Dublicado o 
regulamento do cemitério niunicípal da villa de 
Jambciro.—Intcirad.i. 

Do mesmo, commuiiicnndo a sancção de um do- 
crcto de lei c a publicação de diversas posturas mu- 
nicipacs.—Inteirada. 

Do mesmo, communicando a sancçno de diversas 
decretos de lei e a publicação de diversas posturas 
municipaes. 

Do mesmo, em iuual sentido. 
Do mesmo, devolvendo não sanccionados os de- 

cretos que transf>!riram as cadeiras de primeiras 
letras do bJirro de Jaguarv, em Sania Izabei, e de 
Caputéra, om Mogy das Cruies.—A' commissão de 
justiça. 

Do mesmo, devolvendo não sanccionado o decre 
to que reformou a instrucção publica.—A' mesma 
commissão. 

REQUItRIMENTO 

De Francisco Martins do Paula Santos, pedindo 
dispensa do exame de sufiiciencía gara mairicular- 
se na Escola Normal.—A' commissão de instrucção 
publica. 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO   DB  COMMISSÓES 

Procedendo-se ã eleição da commissão di: jus- 
tiça, constituição a poJíres, foram recolhidas 38 cé- 
dulas. 

Obtiveram votos os srs.; 
T. Braga 15. 
Braga Filho 14. 
R. Corrêa 11 
Aquilino 11. 
C, Rodrigues 2. 
C. Mendes 1. 
Houve uma cédula em branco. 
Ü sr. Presidente declarj membros desia commis- 

são os srs. T. Braga. Brag.i Filho o R. Cürrc;i, sen- 
do presiJcniedi mcimi o sr, T. Braga._ 

Procedendo-se d eleição da commissão de fazen- 
da e cont.is, foram recolhidos 19 cédulas. 

Obtiveram votos os srs.; 
Ferreira Braga i5. 
R  Lobato 14. 
L. Chaves lí. 
Celidonio 11. 
V. do Pinhal I. 
A. Nogueira 1. 
Houve duas ceJulas em branco. 
O sr. Presidente declara membros desta commis. 

são os sr. F. Braga, R. Lobaio 6 L. Chaves, sendo 
presidenta da mesma o sr, F. Braga, 

O sr. presidente deixa u sua cadeira, que e occu 
pada pelo sr. vice-preside me. .... 

Procedendo-se ü eleição da commissão de ms- 
truccão publica e ncHOcios ccClesiasilcos, antes de 
fazer--3e a contagem das ceJulaso sr. Antônio Cor- 
rêa dirtge-se a mesa e declara que, por engano, 
coiiocára na urna uma cédula que nao aquelta que 
devera collocar. ,       , ■        u.i     j 

Osr  presidente expõe o facto a Assemblea, oi- 
i zendo que em seu moJo de entender devfrse proce- 
!aer a novo escrutínio,  pois que O 1» acha-se vi- 
ciado. , . ' 

Havendo conleslacoes por parte da opposiçao, o 
sr. presidente di* que vae consultar a casa si deve 
ou nãoprocpJerá novo escrutinio. 

Consuliadaa CJsa, rciolvcpelanegativa. 
Continua a eleição, Foram recolhidas iü cé- 

dulas. 
Obtiveram voloí os srs.: 
J. EgydiD \.\. 
j. Ribeiro 14. 
A. de Mattos 10. 
A. Nogueira 10. 
Aquilino 1. 
F. fJovaes 1. 

'C, Rodrigues 1. . 

"v ■> 

■li' C. Mendes .. 

Havendo empati entre os srs. A. de Mattos e A. 
Nogueira, recorrc-sj dsorte, que decideem fevor 
do sr. A. de Mattoi. 

O sr. presidenta declara membros desta commis- 
sáoosaís. J. Egydio. J. Ribeiro o A. de Mattos, 
sendo presidente da mssma o sr. J. Egy«o. 

Procedendo-se á eleição da commiasio de câma- 
ras municipaes, foram recolhidas «cédulas. 

Obtiveram votos os srs;: 
Penteado li. ,' 
Olavo EgydIo 14.       ■ 
Õ.Telles II. 

'1^1 Rodrigues de Oliveira'íí. -; .■ ,    ,  .■».■   ;.v^'wt 
Aquilino 1. -LLJ*■-,'-..■ .'    "  '■\"A 
R.GirrSa 1.        , 'My^^MiJ'--■    ■'.    '    - ' ,■ 
J. Egj-dio I. ■ 'f' ■'«'^ ■ ■;,    ■       '■'■■    "■ 
O sr. presidenta declara membros desta commls- 

sãoossrs. PenteaJo, Olavo EgyJio e Q. Telles, 
sendo presidente da mesma o sr. Peni. a<lo. 

Hnicedeiido-<e ú eliição da comniisi"" do Orça- 
mento municipal, foram recolhidas 37 cédulas. 

Qbiivcrum votos 01 iri.!; 1 
F. Novaoi 14. ,  ^(. -•-!, 
J. Silveira 14. **; 
R. Corrda 11. ' 
Rodrigues doüliveira 11.,       - ■. 
A. de Mattos 1, 

.' o 
■*■»■ 

E. Cruz I. 
J. Ribeiro i. 
C. Itodrigues 1. 
Havendo empato entre os srs. R. Corrfia e Rodri- 

gues do Oliveira, recorre-so ú sorte, quo decido em 
lavordo sr. R. Corrêa. 

O sr. preíidcnt; declara membros desta com- 
missão os srs. F. Novaes, Joú j Silveira e R. Lor- 
réa, sendo presidente da mesm.i o sr, J_ Silveira. 

Proc>;dcndo-se ú eleição da comuiissão de com- 
mercio, industria e obras publicas, foram recolhi- 
das 37 cédulas. 

Obtiveram votos os srs.: 
S. da Motla -.i. 
C. Rodrigues i3. 
Aquillnu 10. 
A. Corrêa 10. 
Brag-i Filho 1. 
C. Mondes 2 
lliveiidg empate entre os srs, Aquilino e Antô- 

nio Corrêa, recorre-se á sorte, que decide em tn- 
vor dosr. Aquilino. 

O sr. prvsidento declara membros desta cmnmis- 
Mooi srs. .S. da iMoiM, t;. UoJrigues o Aquihilo, 
sendo presidente d.i mesma o sr. S. di Motia. 

ProcedenJc-se á iliição da cummissão de csta- 
tisiicjc im,oigração, foram recolhidjs J3 ceJulas. 

Obtiveram votos os srs. : 
V.doPÍnh.il 14 
A. Queiroí 14. 
A..Nogueira 10. 
Caio Prado f). 
Celidonio 1. 
T. Braga 1. 
R, l.oboio I. 
Houve duas cedulnsem branco. 

■ O sr. presidentí declara membros desta commis- 
são os srí. V. Pmhal, A. Queiroz o A   Noguiira, 
sendo presidente da mesma osr. V. do Pinhal. 

Procedendo-30 ;i eleição da commissão de reduc- 
ção, furuiii recolliidus 24 cédulas. 

Obiivernm votos os srs. : 
T. Dias 18. 
Luiz Carlos 13. 
C. Prado iz. 
F Castilho i. 
O sr. presidente declara rajmbros desta com- 

missão os srs. T. Dias, Uuií Carlos e C. Prado, 
sendo presidenio Ja moimn o sr. T. Diss. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. prcildcnie dd a 
ordem do dia síguiiite 

ORDEM DO DIA 19 DE JANEIRO 

Votação em í" discussão do projecto n. iJi, do 
anno passado, creando o lugar de nseal da írcgue- 
zia do Sapé, munii;ípio do Jdhú. 

11 JiscuSião do projecto n. úy, do anuo passado, 
autorisando ogovern^ a cuntr.icljr a revisão o ac- 
cresce 11 lamento do indico di lenislíção provincial. 

ia dita do dito n. 141, do,a;ino passado, que ele- 
va á iVegujzia a povoaçãp Jo-Porto-Furrelra, mu- 
nicípio do Belém do Djicaívado. 

[U dita do dito n. fi. da anno passado, que eleva 
a freguezii a capella do U>iu Jesus do Mome Ale- 
gre, município do Amiiaru. 

laiiitadodlto n. iii,do i8So,annexando a villa 
d: Santa Barbara ao termo da Limeira. 

Els,pedloiito da E*A-esldeiiola 

Dia 20 da Janeiro 

3' SECÇÃO 

Palácio do governo da província de S. Paulo <í-xi 
iS de Januiro de 1887. 

Em ojlicio de li do corrente vaet panicipjm 
vmci. que por mudados, doiiar.im dj to nar p'j-.s3 
do c.iigií d: vereador os ei l.idiui Fraiicisco Auto- 
jiio do Nascimento e .Miiuji dJ .VrauÍJ Kib.'ii-o, 
bem como que ijmbum não cii:nparec^'rani ui jiu- 
zes de paz João de Almeid,i Prado e Felippo .Into- 
nio de Oliveira que exerça o logar dca^e.iteda 
collccturia. 

Ueclaro-lhes, em resposta, que devo essa câmara 
inlormir-mj se receb;ii panicipaçõo da muJauçu 
dos vereadores d^ que tratam e paru onde se mu- 
daram. 

Quanto ao juiz do paz Fetlppe Antônio de Oli- 
veirasendo tllB u n siin|>!t's preposio ilocoILctor, 
mio e:<isle a seu rc.ip.'itLi .1 incuinp.itiudid.iJo |>ie- 
vista no arl. lio do ro:;. n. SiiJde iJ dj AgOsto 
Ji i8ii, peloqu! deve ser n.jV;imjnte convidado 
p.ira tomar pisse do oarjjO co.iíunciam.-nie co.n 
o outro juiz de paz quo nao comoareceu. 

üaus Kuarde a viiics.—Íí.ii'Jij'Jo /',]/■ ttj/y-i.i.— 
Srs. presidente a miis vereadores da câmara muni- 
cipal d-' liidaialuba. 

—Declarou-se ú câmara municipal de S. João da 
Bo„-Visia, em resposia ao olEcio em que coininu- 
nicou haverem deixado de comparecer para pres- 
tar jur.imonto, sem participação uluumii, os cida- 
dãos cleiias juizes de p-iz Ernesto José de Faria e 
Joaquim José de Andrade, que deve a câmara ioti- 
vid,il-os novamente, aiiin de iiue co.npari;çain e 
lhes possa ser deferido o respectivo juramentu. 

—ApprovDu-.ie o aclo do dr. inspector geral da 
insiruci;ão piudica, noaieLidJo Joiuiiyiuo Xavier 
tiuenu, para rjgor ínierinjin.-nto a c^J^^ira do ses-o 
m.iscuiiao da vdla de liidaiatuba, durante o impc- 
dimeniu do proprietário, o qual cursa as aulas da 
Escola Normal. 

orricios DESPACHADOS 

Do dr. inspector de iiygiene declarando que, so- 
bre O asseio e condições hygienicas do unguãs 
existentes na cidade de Campinas, nenhuma corpo- 
ração é mais conipitenle para üscalisal-os do que 
a câmara daquella localidade a qujl deve permittir 
a existência dos que se sujeitem as suas posturas e 
extinguir os que as infrinjim.—Ao dr. procurador 
fiscal da fazenda provincial para infitrmar. 

Do dr. inspector gorjl da instrucção publica 
conviiunicando que o professor Francisco das Cha- 
gas Ourique do Carvdiho assumiu no dia 1 de De- 
zembro lindo o exercido da 11 cadeira da villa do 
Belém do Desralvado,—Ao ihesouro  provincial. 

Do mesmo tr.izenJoao conheeimcnio da presi- 
dência, que o inspsctor litterarío do distrlcto de 
Santo Antônio da Bocaina, dr. Antônio Francisco 
de Siqueira, entrou no exercício de suas fmicçÕes 
a 3 de Dezembro íinlo.—Idem. 

RIQUERIUENTOS DBSP ACHA DOS 

De Benedicto do Carmo do Amaral Gurgel, pro- 
fessor dò bairro de Pirauora, pedindo licença para 
matricular-se na Escola Normal.—Ao dr. inspector 
geral da Instrucção publica. 

De Quintino WolfanBO de Lima, jJrofossor do 
bairro do Feiial, dirigindo idêntico pedido,-Idem■ 

Õ9 AnM9 Augtun de AMvedo Antww, ire- 

fessor dn segunda cadeira do Pirassununga, reque- 
rendo nos mesmos termos,—Como requer. 

De José Mariono de Moraes, [Professor do bairro 
do Pinhalzinho, requisitando ideniica concessão.— 
Idem. 

Do João Lcocudio da Silva, professor-do bairro 
do Luueado, soliciiando anatoni licença.—Idem. 

De ^lanojl de França Júnior, professor da pri- 
meira cadeira de Piracicaba, solicitando a mesma 
permissão.—Idem. 

De João Evangelista da Cruz, professor da pri- 
meira cadeira de S. Luiz do Parahytinga, dirigindo 
cgual pedidn.--ldcm, 

De Benedicta Adelaide Mattoso Ferraz^ professo- 
ra da terceira cadeira da cidade do limíba, impe- 
irando remoção para a de Atibaia.—Proiudicud» 
com a remoção concedida a Gabriella Emiliade 
Menezes. 

De l^hristina Pia, professora do bairro do Cuba- 
r.ío, solícit.nndo sessenta dins de licença.—Concedo 
nos termos do aiiigo 13 do regulamento de iS do 
Abril do iSdi). ,, , ,.  ., ,...■■  , 

Do líentdictã Torres, requerendo a admissão do 
sua filha ;tL'nobia, nu Seminário da Gloria.—Nao 
ha vaga. 

4.>SECÇÁ0   - ,        ' 

Accusou-sc o recebimento do ofRcio em que o 
engenheiro tiscal da Companhia Ituann, communi- 
ca uchar-se restabelecido o irafcf!0 para todas as es- 
t.içóei dl) Tronco c Ramal da linlu férrea sob sua 
lis.:alisai:.l'>, i.':<cepio pir,i :\i de t^oíia Pinto, Pa- 
raíso e '(:harqu:r.id:i. na linlia do prolongamento d 
S. Pedro ; c bem assim d.: haver a ponte do Salto, 
na linha do Troncü, manifestado uma ligeira cur- 
vatiira, r^.íidvendo-^.: por isso, f.izer alll haldeação 
dí p.issawiro', 

—Drtirminou-sj ao engenheiro fiscal da estrada 
de ferro de Santos .i JunJialiy.alim de informar 
com urgência, sobre o artigo inserto no iornal 
Correio d-i S.mtos, de 17 dn corrente, em que no- 
ticia o liu-to de quo nquell i Companhia, está cons- 
truindo u;ii prolonga 111 ento d sua ponte marítima 
naquella cidade, sem esiar para isso devidamente 
auturisadi. 

-Devolveram-se ao thesouro provincial, afim de 
mandar incluir na relação dos credores de exercí- 
cios lindos, para o devido pagamento, as contas na 
importância dj iiÍ5S040, provenientesdu passagens 
e tolegraminas na estrado de ferro D. Pedro II, em 
beneficio desta província. 

OITICIOS DESPACHADO* 

Da directoria geral de obras publicas, informando 
o requerimento em que José Bertiní, solicita o pa- 
gamento da quantia de 7.=^$000, pelos serviços com- 
plcmentares ãs obras de melhoramento da cadSa da 
capital —i'jgue-se. 

Das câmaras municipaes : 
Da villa do Bu^uira, solicitando cntreg-i das duas 

quotas votadas pela Assemblea Provincial, sendo 
uma de uoooSoon, para concertos da estrada que 
daquella villa vae á S. Josi dos Campos, e a outra 
de 500S00D, para conclusão da respectiva cadéa.— 
A' directoria girai de obras publicas. 

Da cidade do Amparo, enviando cdpia do roque, 
rimento em que Jivcrsos moradores do bairro da 
Varzei Grande, daqucile município, pedem a pre- 
sença de um engenheiro para determinar o traçado 
da estrada d fazer se, ligando o referido bairro d 
mesma cldad>.—Ao sr. dr. director geral de obras 
publicas para aitender. 

0.1 de íiorri Negra, pedindo para que o roJtod:i 
verba concedida no orçamento provincial destinada 
ao concerio da estrada que daquella cid ide vae ao 
Amparo, seja euii>re);a ia no da estrada entre a 
mesma cida le e a fazenda de Pedro Penteado.-Ao 

' sr. dr. director geral de obras publicas. 

nKqUURIMENTOS DESPACHADOS 

Da câmara municipal da cidade de Parahybuna, 
peJindci entrega d;is quoias votadas no Orçamento 
vidente ás obras da canalisaç.io d'agua potável e 
casa do Merc-ido da mesma cidade.—Ao thesouro 
provin.ia! para entregar a quoltt de 3:0003000, 
coi-i^nada paia a cmalisnãu d'agua. 

Do cone.nü Anlonio Guimarães líarroso, prioste 
e faliriquciro da Sé Cathi:dral, pedindo para que no 
corrente jnno, sejam extrahidds duas lolerlas das 
que lorain decrei.idas por lei provincial, para com 
sen prodiicio fazcr-ie reparos o mais obras na mes- 
ma Só.—.\ttondido   111 iiclo de 15 do corrente. 

IJo dr. A[lri;d 1 .M^r^ira Pinto, pedindo pagaiiicn- 
10 d 1 iim.ntia do J:OOOí'JOO, "iitorizada pela lei do 
orc:iinento víg.:ntc, como auxilio ü publicação do 
Diécionirio Gco^raphlco, de que é amor o suppli- 
ca me.—Pague-se. 

— ililOi'» — 

tílxpodioiito do Sooi*otai"to 

Transmitiiu-so ao dr. le secretario da Assemblc ,t 
Legislativa Prov incial, a representação <|ue á mes- 
ma A-scnhlí.i dirige .1 011 ara municipal do Am- 
paro, solitil indo a víri^a de M:'Í4H3O4J. para ser 
appiicada in olir.is da nova cadJa daquella cidade. 

—Transníl.iiu-sj iiu 1° secreiurio da Assemblea 
Proiincial, o olficlo cm que a câmara municipal de 
Itiocó.a, pede a approvaçáo de seu orçamento para 
o exercício de 18S7 a 1888. 

i'  SECÇAO 

Ck)mniunicou-ae; 
Ao ministério da justiça o d thesouraria do fazen- 

da, que, em 18 do corrente, o bacharel Manoel José 
Víílaç^, promotor publico da comarca do Lorena. 
entrou no gozo de lic^nfa do 15 dias que a presi- 
dência Ibo concedera. 

.\o jui/. mu.iicipal do Jundiahy, afim de que se 
sirva notiticar ao juiz de direito, Ignacio José de 
Oliveira Arru Ia, que foi o mesmo removido dessa 
comarca para a da 1^ vara da capital. 

—Transm.ttiu-se ao prccurador-üscal do thesou- 
ro provincial o tele^rammi cm gue o iuiz commer- 
cialdo lermode Cãnanéa solicita providencias no 
sentido de ser arbitrada u,ua gratificação ã força 
publica empregada na guarda dos salvadcs do na- 
vio Tijiicjiio, afim de interpor parecer u respeito. 

—Declarou-se : 
Ao dr. chefe d.i policia, afim de fazer constar ao 

subdclegado d: Barrctos, que para ser nomeado 
sargento commmJante do destacamento local o ci- 
dadão Augiijto Antônio Pereira, praça da 3i com- 
panhia do corpo de permanentes, faz-se mister que 
este requeira a coupotente baixa o lhe seja conce- 
dida. 

Ao mesmo, ficar a presidência inteirada de haver 
recolhido á ihetourarii í quantia de dous contos 
de réis, pertencente ao galé Vicente, cego. 

Ao mesmo, afin de fazer constar ao gali Vicente, 
cego, que não pôde este ser attendido no pedido 
que fa£ de lhe ser entregue a quantia de 3:4003, 
deslinjda pelo dito galé d hbertação de sua mulher 
e filhos, visto como já foi recolhida d ihesouraria 
a referiJj quantia como pecúlio dos alludldos es- 
cravos. ■■■ 

OrFlClO DESPACHADO 

Do delegado de policia de Araraquara, commu- 
nicando haver recolhido á cadéa daquella villa José 
Francisco Borges Vieira, indigltaJ^i qssjisslno de 
Bento Nulire. —Ao dr. chefe do policia. 

REQUERIMENTOS DUPACHAOOS 

De Antônio Joaquim Roí^ro da Silva, solici- 
tando 3o dias de licença.—Ao dr. juiz de direito d« 
comarca de Atibaia para. informar.' 

Do capiâo Antônio Henrique de Atauj^i Cintra, 
tebelllão do publico, judicial 4 notet de Jebotic;i- 
bil, soliciündo 3o dias de llceoçai—Ao dr. juiK do 
direito da comarca de Aroraquare para informar. 

De Severino Eperlanno da Silva, cimn^andKnle 
da policia local de Oatataes, toliciiaodo i\.', icjorn 
Sagos os seus vencimentos.—Ao coronel ctmmaa- 

ante do corpo policial permanente pi ra informar. 
De Faustlno Gregorio Manoel, CIM de esquadra, 

da 31 companhia do corpo policial perrunente, so- 
licitando i5 dias de licença.—Indeferido il vista da 
informação. 

DeJoaoCorr£a de Souza Mesquite, recorrendo 
da decisão daiunta revisorade jurados du conurca 
de Parahybuna que o eitcluiud* rospiaiva lísM.^ 
Aodr.juude direito da comarca de i'.iMNv)iiinB, 
na conformidade do art. loulibü de 1 do Uezem* 
brode 1841." •'     ■ '   ■   ■"*■■ ■ if-  ' 

De João Baplista Soares RaintiiU, recorrendo 
da decisão da junta reriiora de juradcs da comarca 
de Parahybuna que o excluiu da re*p7ciíva liita.— 
Idon». .n   . ■ 

6.1SECÇÍÓ 
í     -C 

Remelteii-ie ao ministério da agrlcuttur < e '■ ihc 
souraria do faienda.a relação dos escra -o. allorria> 
dos no município de Itatiba pelo fund y du emanei-- 
pação.—Deu-se conhecimento ao íULI .k orphúoi 
do termo. 

—Dclerminou-se a thesouraria de fa.onda.que ex* 
peça desde já, as precisas ordens afim Je que até sã 
de Fevereiro próximo, impreieriveliiienie, (ejaiB í 
organizados pelos agentes Hscaes e !.;m=iiidas a 
esta presidência os quadros respectivos p.ta organl- 
sação da estatística dos filhos fivres d; mulheres' 
crava, alcançando o dia 3a de Junho do anno paf 
sado. 

—Dcvolveu-seao juiz de orphãosd   Campinas, a 
relação em duplicata dos escravos aLuniidos pela 
3.' e 6.* quotas do fundo de emancíp. cão,  túia- it^ 
que reciiliqueaa enganos aüencontiados. '■'■'''.:•,■'"/' 

f^ 

OPFIdlO DESPACHA Dd 

Do |uiE de orphios de Al'éa3,p «^".TtdainroM 
mação exigida pela thesouraria da re:<da, rciatM 
vãmente a entregada importância a .díorria do 
escravo Samuel pertencente ao acervo d,: ''^aiharina 
Angélica de Miranda.—A' thesoura < i ii fazenda» 
para os devidos efieitos. 

■'i'. V 

ReqUERlUBNTO DESPACHA IS 

De d., Faustina Clara do Aman 1 .«.Idenie na 
município de Mogy-mlrim, pedindo v.cif catão na 
matricula de seu escravoSabino.-..'t'iciaurarlii 
de fazenda para informar. 

Seorotaria da po.Uoia 

Secretaria da policia da  piovinc. i de 3,  Puiil» j 
em i^de Janeicodei887.—uSecçS.. N. 18. 

lllm. eexm. sr—Tenhoahonra i'i: i-oinmanicat 
i v.ex. que hontem deram-se as (■::»..1..n ..ccut- 
rencias pohciaes : 

r> Delegacia 

Foram postos em liberdade, Rer- i.inis J(ii«ph 
Constantino José Ferreira, e a pre.a Rua de lal. 

Porinfracçãodoart. lasdaspost. ^J. .■..niiicinaoii 
foimultado ococheiroDomiogos Girei-'., 

Subdelegacia ia ConscUf.ia ■'.*.■';. 

Foi posta em liberdade, Maria J]K.:uia.t. 

Subdelegacia do B'sf 

Foi posto emliberdade, GelasioioséQRibciro, 

Subdelegacia de Santa A>Ã ly-cufa 

Pelodr, Antônio Dias Novaes, i;si.leii„ a ma de 
Santa Ephigenia, foicommunicado que a <i l/4bo- 
ras da manhã em um quarto il: :v ? ca^a )Uoto 
a cosinha, tinha sido assassinado o tm jardineiro 
Pascoal Petta, italiano de 5o anoMí de idade, igno- 
rando quem fosse o autor do criní- 

A autoridade tomou conheeimcnio, e ms.fldon 
proceder ao respecilvo exame pelo:, ni-jJii-oi. da i» 
lícia. Sendoo movei do crime c louój. j-quo a. 
victima tinha qu iniia superior a umonioderéis, 
em uma bolsa de couro, que trazia ai.ida cin uma 
das pernas, ciija balsa foi encoptr:. 'a aliena e seax 
dinheiro, no terreiro junto ao ouarto inda foi pra- , 
licadoo crimí. 

Esta chelViiura lendo conhec.manto do ^iccorrido 
para allidírigio-se acompanhai!.'do di. i' delega- 
do de policia u commandanie d 'jr''anris, e orde- 
nou que se procedesse busca, e-.; d.vaiso» coTii- 
ços da círcumvisinhançj cond uiiido ,H esi.'^ção cen> 
irai os moradores, em numero .ív tij jn 4ioas, entro 
ellas dous italianos, parentes ',: t'icii:<'.v a:iin de se- 
rem interrogados pilo referidi li. i^ dt: 1.:.;?.do. tra- 
balho cste que feito prolongo  -..   ,)'.i m.ia  noite, 

INCENUI ' 

As 9 i/i horas da noite fc i coi". r-umcado a es- 
tação central de urbanos por i.o i^L.jvmao, Jue, no 
pri.dio n. 38 da rua da Impe ni, tia-..i principio .; 
de incêndio, visto a chaminé -.o iiicsn ilfitar faís- 
cas defogopor íóra ; imm' iuvoi-.i;.- .'omparécl 
ao lugar indicado cm compai ii. .M ' , ''delegado, 
subdelcgados dos districios 4'> : ,1, : ,i,;uczia do 
Braz, commandanie de urbe :Dí ^ ai.id.mte do mes- 
mo, verificanda-so nada Ivai .;rda ven .; ',3 sobra a 
referida communicação, ordenei que sd recolhesse 
as praças da sccção de bon.ueiroí, uua t.imbem aS. 
haviaai apresentaJo ao lujnr com a p"r,-i.i-a promp»'.' 
tidão. 

IlluminafSi' wuíi/tii 

Nada occorreo. 
Deus guardeav.ex.-IIi.n. ie\n:- s liatio á<í 

ParnahyDa, digno presidrme desia ' ■.■ incia.—O 
chefe d* policia, AM(<iii/o.''('dr9 FI^JTI .-.. Lima. 

Secretaria da policia da   provinci.i íI- S- Paiihu , 
em'.iodo Janeiro de  188;. —i'  5ecçao. - ■). i,j. 

lllm. e exm. sr.—Ten'io n honra de Lommuol- 
carav.ex que honlem^e deram as iei>uintes oe* 
eurcencias policiaes : 

i« D:t'-ga.:i.-i    -.^      i-v "-"'- 

Foi detidOjpor funo,A.l ilplio Felizardo da Costa. 

ISaidele^-^icia do .•■'«' 

Porébrio, foidetlda, StKtstiJo  Hoaorati^.     i 

Subdelegacia cV S^inta Ephigenia 

Foi detido, por ébrío, i> all^r>iL'io .'oão Schiiarte^, ' 
Foram aggredidos, tt > caminho do Boci  Ruijro.' 

por Ale.tandre ácisiori'iii. AnwnioJabionslii aEo- 
tanisláude [al,JoãoB«Liik c Uhdisláu  [l'jdara- ' 
ver. \ 

O respectivo sabdêl^iiado tomou conhociintntt   / 
do faeio. 

Suiáelegaeta da Contalaçch 

Foi detido, por turbulenb, o iuUanO N|ial{o 
Forte, 

Subdelegacia do Brax 

FmndftisK», iiM C«frfa 4e M^dft Amsoiff 

Ji 



CORREIO PAULlSTANO-29 de Janeiro deI887 \ 

AlvMdt SHvi, • loti Corri* di Mandaii;i, por 
haverem forldo ao ituli^no   Miguel Guiu,  qu« foi 
examinado pelotlr. Fora anda as  Bjrnn, lendoiíe- 
darailoi gravei oi fcrimenlat. ' 

Franeiica Hariada Naicimetito,  por deiorJeíra 

•  IlluminafSo puHUa 
Nada occorreu. -^ 

SAHTO AKTONia DA   CACIHOIK* 

;' *    ■.^.i^.^i ;'       Captura 
Foi preso paio raipjccivo delegiJo de policia, o 

rio André Mjríjnno, pronuntíjjo na cidade de 
Jaguary, Mia» Ueraei, no art. ii)i do cod. crimi- 

Deut suardé i "f. aiC.—lUa. e exm. ir. Barão do 
Paraabytu, muiio digno presidente da província.— 
O cbafe de policia Antônio Pedro  Ftrrtira Lima 

'■'■■'^■^. 

Raparüflo FUcal.—Ettrada de Ferra de Saniot 
a JunUiahy,—N. iSi.—S, Paulo, ii de Janeiro da 
1887. 

lllDi. e eicm. ir,—Tendo estado ait hontem au- 
seaiu desta cidade, em viagens de inspec^ão da es- 
trada de ferro >ub minli.k hscilisBçáo, lúmenic tioiu 
me édjdu responder no otficio de v. exc, damio 
de 10 do corrente, ordenindo-me que informe, com 
urgência, sobre o artigo inserto 110 Correia de S:tn- 
tot, da 17 do corrente, em que íO noiicia o faclo 
da estar a Companhii aSão Paulo Ruilwayi cons- 
Iruiudo um prúlaagjmento J sua ponto mariiiraa 
era Sjatui, sem achar-se pira isso uulorísada.—O 
fucto articulado, exti. senhor, 6 abíoluiumente fn> 
exacio,—■£' verdade que a ponte está cm obras, 
estas, porãm, Gunsistc.n cm siinpljs reparo> >ios 
damoos causador pelo abalroamento de alguns na- 
vios, notavcliDuni,: pelo Carlos Gusdivo o u titii^kS' 
tona. Provavelmente, pur ser a extr<:niiilade da 
ponio o logar em que se executam estes r^pnros, 
trcsumio-sc que traiuva-ic du augmenio na mesma. 

'am bem não écxactoque as obra) estejam sendo 
íeiias á noiia. cm completo segredo, pois ai,ida 
anie-hontcm, ás 1 horas da Urde, tive occaiiao de 
inspCGcionar os trabalhos e assistir a sua oMcUijão. 
O lacto de s« pensar que taes obras fram feitas á 
noite vem talvoí da cir-urnsianda de se ter achado 
descarregando dia e nuiid um vapor, atracado i 
ponto ao pé do local das obras, o que, visto da ci- 
dade, podia perfeitamente dar logar ao equivoco 
havido. 

Deus n"*rde a v. esc—lilm. e oxm. sr. Barão do 
ParnchylM, digníssimo pre^idjntc desia província, 
—O engenheiro tiical, Adolpho A. Pinio. 

CORREIO PAULISTANO 
Assembléa Provincial 

Hontem n&o houve se^sio por falta de nu- 
mero. 

ORDEM DO DIA 24 

VolaçSo adiada da» emeoda.í ein 4* ilia- 
cuasilíi ao projecto n- "71, de 1886, passando 
do município de S. José dos Campos para o 
de Jacarehy, algumas fazendas. 

i' discussio do prujecto u. 2, deste anno, 
revogando alei provincial n. 36 de 7 de Ju- 
lUode 18S9, s ibre detençlo de ejcravos nas 
cadeiaíi publicas. 

1' diseussSo do regulamento n. 1, do ma- 
tadouro da capital. 

Aoto«doeovei*iio provincial 
A'Joaquim Manoel de SanfAnna, profesor pu- 

blico da villa do Araçariguama, foi permittido ma- 
tricular-se na Escolu Normal. 

A' Antonia de Jesus Brito, professora de Naia- 
relh, foram concedidos 3ii dias de licença, para tra- 
lar de sua saúde. 

A' Antônio Gomes de Almeida, professor da villa 
de S. Pedro, foram concedidas 3d dias de licença 
para tratar-se, 

A'l''elIcianaAvelina de Castro, professora publi- 
ca do bairro do Facão, município de Cunha, foi 
concedida a exoneração do respectivo cargo. 

JosóBadaró Xavier de Tauia, professor publico 
do bairro da l'opte de Jaguary, município de Bra- 
gança, foi reintegrado no respectivo cargo. 

Foi approvada a designarão feita pelo dr. inspc- 
ctor dó ihosouro provincial aos cidadãos constan- 
tes da relaijáo enviada á presidência, para lunçado- 
rcs o escrivães do imposio predial, nas seguintes lo- 
calidades : Botucaiú. Mogy das Cruies, S. Luiz e 
Taubaté, sendo autorisada adespeza total de UiiUj 
para pagamento das graiíticaçóes arbitradas, na di- 
ta relação dos lançadores e  escrivães  designados. 

Foi concedida a eioneração que pediu Ciuilherme 
Gonçalves Barbozada Cunha, do cargo de 2" sup- 
plenia do delegado deAtíbaía. 

A' Vicente Paulo Eíodrigues de Freitas foi conce- 
dida a ííoneraçáo que pediu do cargo deZosup- 
plente do subdelegado da S. Josá do Paranapa- 

.nema. 
—n«»)>ii— 

'    Suicidou-se na capital da  Bahia,   inge- 
rindo uma poção toxica.Luiz Martins Alves, 
âel do tbaisoureira'da alfândega. 

■ O presidente Cacerea orden&ra o fecha- 
mento de todos osport03 do Peru, aos na- 
vios procedentes de logares infectados pelo 
cholera morbua. 

AcHialiiKto 

Antônio Soares de Almeida e Cliriatiano 
Adolpho da Silva,   praças do   destaca tuentn 
Íioliciiil de Piracicabii, niuda por motivos re- 
erentes à questão havida eiitre a policia lo- 

cal o us praças e c:iruaradas da monção do 
Itupura, trnvaram-se de razoes, e chegaram 
a vias de facto, riícebendb Christínno uma 
büfutadii de .\utunio Soares, 

O offuiidido. ao ser desarmado por outros 
camaradas que procuravam evitar maior 
mal, tevaoccasiilo de desfechar um tiro de 
garrucha no ventre de Antônio Soares, ma- 
tando-o in.stantaoen mente. 

0 assaxsino fui recolhido 6 príeSo o a auto- 
ridade poUcial mandou proceder ao auto de 
corpo dedelicto no cadáver davictima. 

A victima havia sido engajado recente- 
mente e era natural do bairro do .\lainbary. 

A noticia 6 Á.a Diário d& Pirackahiiàii ante- 
hontem. 

—««»■«»— 

Celebrí-se no diü J5 do corrente, na Sc Calhc- 
dra], a festa de S, Paulo, padroeiro da província, 
havendo pontificai solcaine pelo eim. sr. bispo dio- 
cesano, com assistência de s, et. o sr, presidente 
da província. Ao evanujlho pregará o sr. cont:go 
Esechias Fontoura, A * > da tarde a procissão per- 
correnl as ruas do costume, 

Mavespura ü noite haverá ma tinas solemncs com 
assistência do sr. bispo. 

ooinpanuia icuisua 

Noticia a Gjjeta dí Campiais de hontem : 

■ Hontem seguiu desta o sr. dr. Pinto Gonçalves, 
inspector tiscal do governo, a convite do dr. Elias 
Fausto, inspeciür geral di Compiiiibia Itu.ini, com 
n fím de exa.níndr a ponte do.Salto que solfruu uai 
pouco com a grande enchente. 

1 A ponte CTtí em bom estado, mas por prudên- 
cia o dr. Elias Fausio não consente os passageiros 
atravessarem a mcsm.i embarcados, passando estes 
a pé e o trem só. 

• Já está cm viagem uma ponte de ferro para sub- 
stituírn mesmn, 

I Pelo estado da estrada está por emquanto sup- 
primído o trem que parte de Itú ás 4 e 5o e os pas- 
sanciros deste só alcançam trem seguindo dtsta 
pelo Irem das li da manha.» 

—(iBOiin— 

llhn Cirande 

DIA 20—Seguio áí 10 horas da mauhil, 
para Marselha, sem ter purgado quarentena 
o paquete francez .Snito/e, deísaudn 13 pi>*- 
augeiros no lazarcto. K' satisfactorío <i e.s 
tado sanitário do ancoradooro    e  do   laza^ 
reto.» "' 

.iiiliii'- ' ' 
Esteve nesta capital e s;puiu para Poços do Cal- 

das o nosso correligionário sr. José Meirclles Alves 
Moreira, ex-vercador da câmara municipal d.i Cor- 
te e intluencia conservadora na frcguezia da Lagoa 
municipio neutro. 

—«miB — 

.'V.ppareceo ura R^iso de variola 110 .\rap:iro. 
O enfermo foi recolhido ao lazai'-2to etoina- 
ram-se providencias para evilsr o contagio. 

Falleceu na cidade da Franca a evma. sra. d. 
Maria Silveria Pereira, sopra do sr. César Ribeiro, 
nosso collega do íiono Dislricio. 

 «(fOIlH — 

Ao Rio Cincenje omiaunicarara de Piras- 
suuunga que o3 colonos dafaíenda CrUsiw 
ma, recentemente chegados, furam acouiet- 
tidos de variola, tendo ji havido algiinus 
victiuias, iiiu'i diisquao-^ fui o ailininistrii- 
dor daquella fiZHnda, de noiuo Joio Vian- 
na, natural de Piracicaba. 

O sr. dr. Estevam Leão Bourroul, secretario da 
província, já tem bastante adiantada n compilação 
da legislação provincial de 1875 e 183i!, inclusive. 

S. s. pretende offerccer o seu traballio ã Assemblca 
Legislativa Provincial. 

Precederá um resumo histórico baseado nos pri- 
meiros [e poucos conhecidos) relatórios prcsiden 
ciacsde 1835 a líSiO. 

Pruea do Nitulos 

A 21 constou a vpEda de 3,000 saccas de 
cafènabasede bS9Q0. 

" ■'»:.' 

FOLHETIM (t33 

ííA 

A HERVANARIA 
POR 

';■ XAVIER DE MONTÈPIN 

■—^^'^ 

TBJnOBmA. PAfixei 
OSQLHOSDEEMMA-ROSA 
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(Continuarão) 

 g esse patife ainda nos escapou 1 disse Angela 
'com desanimo; ... ,       ■ .    , 
 Ah 1 creia que nao foi por culpa minha ! 
—Mas, porque não nos communicou os seus pro- 

ieetos! perguntou o sr, de Govrey. Os agentes da 
policia teriam recebido ordem de veiar por você e 
aiudal-o se fosse necessário. 
 Eu bem sei. respondeu Oscar, mas eu queria 

trabalhar só. Meiceu-s^me na cabeça que eu não 
devia compartir com ninguém a honra de apanhar 
o patife I E depois, sr, juií, os seus agentes nao 
me inspiram muita confiança ! Não são 13 muito es- 
pertos. Ku os vi trabalhar no que mo dizia respeito 
e tanta asneira fizeram que perdi toda a confiança 
aelles! O* meus planos estavam bem combinados, 
viam dar bom resultado. Mas ainda não está dito 
de tudo. O meu scelerado pensa que estou no fundo 
do Mamo, servindo de pasto aos peininhos. Por 
coníequéncia não desconria. Não estará prevenido e 
mais dia menos dia hei de pilhal-o, isso eu lhes ga- 

Angela tomou a raio valida da Oscar. 
 Deixe-me agradecer-!lie, meu amigo, disse cila 

apertando essa mão, ler eipoílo a sua vida por mím 
e por minha lilha. 
. —Ah ! minha cara senhora, replicou vivamente o 
ex-mascate, não tem que me agradecer porque tra- 
balhando para a senhora, trabalhava tumi>ein pur 
niinba copia ! Gosto Je pagar as rainhas dividas. O 
Uatsníe fez com que eu losse engaiolado em seu 
Jugar e quosi me lez guilhotinar. Quero .pagar- 
lhe com luroi. Dia virá; mas eu bem penwi que ia 
fica/por ». Aagut etfíva i*í frif we «fl-íueidu- 

Entraram naquoUe dia.    . 6.483 
Entraram   desde   1*   .   . 97,49.> 
Sabidas desde 1*   .    .    . 186.908 
Vendas desde V . . . 312.000 
Existência   em   primeiras 

mitos  308.000 
Em segundas mãos para 

embarque  43.000 

saccas 

ferimento doía como o diabo. Mas enifim escapei e 
gelado e pingando consegui correr até Joinville, 
onde deram-me um quarto em uma hospedaria, Eu 
batia os queixos de Irio. Molti-me na cama, debai- 
xo de três cobertores, mandei fabricar uma tigela 
de vinho fervendo com bastante assucar, que òebi 
corao uma esponja. Foi isso que me poi direito ! 
Esta manhã um medico da terra foi pensar meu 
braço. Elle disseque nao era nada. 

Tinha-se enxugado a minha roupa. 
Vestia-a, parti para Paria e aqui estou prompto 

para tornar apanhar o meu patife! 
Ãlas não è de nada disso que se trata Como vai a 

menina Eronia-liosa f 
—Csga 1 está ciiga I respondeu Angela choran 

do. 
—Coitadinha, Eu bem receiava que a cousa ia 

■cabar aisím I Que desgraça ! Santo Deus, que 
desgraça, 

E com a manga, Oscar enxugou os olhos mo- 
lhados, 

O iuiz de instrucçao tornou : 
—A menina Emma-Rosa disse-me que lhe tinha 

entregado uma caria que lhe escreveram para atira- 
hil-a a armadilha em que teria perecido se não fos- 
se você, 
 A carta, sim, sr. juiz- A menina coiiliou-me a 

carta, realmente, 
—Onde está ella 1 
—Nesta commoda, respondeu Oscar indicando 

um movei. Sophia, abre a aaveta de cima e toma 
esse pedaço de papel dentro de ura enveloppe que 
está em cima das minhjs quatro camisas. 

Snpliia abedcceu loyo o entregou a carta ao sr 
da Gevrey, que a abriu e leu, emquanto Oscar ven- 
do o moço 00 recados que tinha-se conservado um 
pouco afastado, exclamou, meio fallando, meio 
cantando, 
 Olha, ahí está Maiheus ! Como vaisi minha ve- 

Uia 7 Olha   abi está Uaiheus. Corao vais meu ve- 
lho ?.. 

—Menos mal. sr. Rigault, respondeu o homem 
assim interpellado. _ 

—E, continuou  Oscar,  você  velo, como devia, 
meu caro, buscar a gratificação promettida. 

—Vinha para isso é verdade, mas agora recuso. 
—Qual! porque 1 
—Porque o senhor apanhou aquiMoqueeu po- 

dia muno bJ n ter ^ip miu Io eu seu lu^ar o acho 
que sou eii t)iie>i liiJ J:v.; voltar aijjum.i cous.i. 
 Você. meu vjlho, cu.n houirapai, mas o pro- 

niettido í doviJo, iiovo-lhe  duientos francos que 
minha maii-i vai tcro prazer de Ine dar. Se recusar 
ficaremos langados. 

Sophia abria a sua bolsa. 
Oscar continuou : ... 
E lembre-ia que le tornar avistar o tal sujeito, 

i preciso, mai» do que nunca, segui-to 1 

■ ■ ■   '   Amparo 

A proposiio da demisi.lo, a bem do serviço pu- 
blico, dada-aocurador de orphams do Ampara, o 
sr. dr. Hírnimio Auiuito .Moreira Lemos, digno 
juiz de orphams d'aqueUe termo, tal hoie, em ou- 
tra secçá o desta folha, uma pabllca.ão justificando 
com documunios o «cio de d miísão. 

Foram eleitos: presidente da câmara municipal 
da Franca o importante fpícndeiro e nosso prcsii- 
moio amigo, sr. alfcres João Víllola dos lieis : e 
vice-presidente, u dislincio sr. José Antônio de 
Lima. 

—nnniiH— 

Devem começar br^voinente as obras da 
egrtija irntrizde Üous Córregos, para a qual 
deixaram legados os fluadus Josâ Pereira 
doTuledue Silva o sua mulher d. Anna Ju- 
lia de Santiago. 

Importam estes legados em 10:2ã5S071 
e a commissio encarregada das obras jà foi 
nomeada. 

Sobre os prejuízos maiciacs causados nela en- 
chente do rio Piracicaba, a G.tjeta daquella cida- 
de publicou hontem a sej;uin'e noticia ; 

• Eleva-se a 1110 nunero de casas daruado 
Porto, qu: foram invadidas pelo rio, além daii que 
estão prosimas i mesmn rua 

—Na fazenda Santa Uanebra. pcrlenccntn ao sr. 
dr.João Conceição, abfigaram-se para inaís de 3o 
famílias residentes nos loi;arcs da  inundaçãn. 

—Tud.is as casjs est.ío, das janollas para baixo 
scra bdrio ; as puredci, em sua maior p.irte estão 
pensas, quasi a cahir.» 

—aicou»— 
Por tülegramiiia, .sabo-se que foi   inniigii 

rada, ante-hontem, a primeira estaçílo   da 
estrada de ferro OB«a de   Minna,  no   kilo- 
metru 18, além de S, Joio d'El liei. 

 «11 Ml)  

tinnnlsi:-antos queixosos 

O Diária Popuhr de anie-bontom transcreve sob 
aquella epigraphe umi lo:al de una folha do inis- 
ríor, onde se reclama contra o facto de não haver 
a coilectoria de .Mogy-;nÍrim paso, por faltí de 
fundoi, o au'iilio devidoa laarnigrantos que para 
ali seguiram, 

Como se vâ da circutarque abaixo publicamos, 
expedida pilo thesouro provincial, regulando este 
serviço, para taej p.igaoijiilos nunc.i p3d:rá haver 
/iJf.i Jí/undos, resultando portanto a irregularida- 
de duque SC trata de qualquer faltada immigrjiilo 
no preenchimennto das nsce:isarías formalidades 
para a pcrcepçüo do auxilio. 

Em todo o caso sabemos qu: o thesouro provin- 
cial já ordenou ãqucllc collector que,  com urgen 
cia informasse a respeito, 

Eis a circular do thesouro : 

N. 106.—Circular.—Thaicuro provincial do São 
Paulo em 10 de Aposto de i3(i6,—Tendo o governo 
du província, por aciode 10 do corrente, ujipedido 
novas insirucçÕes para o pagamento do auxílio de- 
vido aos innlg-antcs <jue vierem estabelecer-se 
nesta província, de accòrdo com as leis n. iS de ti) 
C-: Março de iSS^ en. i4de n de Fevereiro de lííS;, 
d terminando que semoibante pagamento se faça 
pelas estações de arrecadação de disincto lisoal, lio 
qual os mesmos iinmigninteí fiicrem o seu estabe- 
kciraento delinitívo, o inspector do thesouro pro- 
vincial, para cumprimento dessas instrucçã:s, n.n 
parte que respeita ás mesmas estações, Itiís deter 
mina o seguinte : 

i« O pagamento do referido auxílio será feito 
pel.is estações arrecjdadoras ao chefe de família de 
immigrantes,_ que se estabelecerem no disiricto fis- 
cal da esta ão ou a seus procuradores legalmente 
constiluidos, depois de passados trinta dias da diia 
da entrjda na Huipedaría Pro^^inctal. que constará 
da guia que o mesmo chefe de família lhes apre- 
sentará, assign ida jielo doutor inspector geral de 
ímmiüraçúo, ou pelo rjspactivo ajudante, no sen 
irapedimenlo. 

a) A refurida guta'será conferi,Ia com a nota csa 
rada pela inspeciuria dj immigração no verso do 
passaporte que acompanha os iminigrantes, na qual 
lambem vae declarada a importância a receber. 

b) Igualnente conferirão a guia com as relações 
nominaes dos iinmijírantes que tenham deestabi.-- 
Iccer-ss nesse d,sirictu lisc"), as qu.iL-s para preve- 
nir o p^igumunio lhes tem deser remeli^das porestc 
thesouro, registradas peio correio, índependenie de 
pordria especial de rem.^sa. 

1". Feitas as conferências acima determinadas, 
verificarão o pajiamento, mediante recibo, assig- 
nado pelo chefe de f.imilia oj seu procurador, nu 
versoda guia de que é portador, da importância 
constante da mesma guia, uma vei reconhecida 
pelos srs. exactores a identidade do dito che- 
fe de família ou procurador. 

a) No caso de não ser reconhecida pelos srs. 
exacAires a identidade do chefe de família ou pro- 
curador portad^T da guia, exigirãoque ella seja 
atiestada verbalmente por duus ciiadaos reconhe- 
cidos pelos srs. exactores os qunes, como teste- 
munhas do pjf;.ímenlo, assignarão o recibo. 

b) Não sabendo o immígrante chefe de família 
asslgnar seu nome será o recibo assígnado por 
qualquer |»eísoa a seu rogo pirante duas testemu- 
nhrsi que como taes também assiünarãu. 

c) O recibo no verso da guia poderá ser passado 
e datado pelo escrivão da estação, sendo assígnado 
pela fôrma acima indicada. 

o largarei mais e le houver tiros de revolver, tanto 
peior. Tratarei de não os esper.ir. Logo que reco- 
nhecer o tratante, eu o farei prender. O que vale 
a pena apanhar vale a pena conservar. 

—Tem razão, meu ami^o, disse u sr. de (Jevruy. 
Se o acaso o fizer avistar esse grande criminoso, 
chame políciaes para o agarrarem pela gola, 

O moço de recados promeiteu, comprimentou a 
todos, apertou a mão de Oscar e rciírou se, pos- 
suidor de mais dez luizes do que quando en- 
trou. 

—O senhor que vai fazer ? perguntou Angela ao 
juiz de instrucçao, não á admi<sível que esse h - 
mem escape a justiça, se o senhor tem a prova de 
que elle está em Pariz e não procura occultar-se. 

—Náo ha de escapar, rainha senhora, pôde ficar 
certa disso. Vou dar ordem para que se duplique 
de vigilância, 

—Úe que lem servido a vigilância policial atá 
agoraf murmurou a hervanaria com amaritor. 
Lembre-se disto : se dentro em treze dias o verda- 
deiro culjiado não fõr preso, terei de voltar a pri- 
são ede saparar-me da minha tilha cega, que não 
pode prescindir de mim. Lembre-se diso, senhor, 
que ha de ser horrível 1 

-Sei, minha senhora, mas temos treze dias ain- 
da ; e. repito, lenha esperança I 

—Agora precisamos tratar de Emma-Rosa, disse 
o sr. de Rodyl a Angela, Elía írã compartir o apo- 
sento que a senhora occupa na minha  casa, 

-irei para oade qjizerem, contanto que vã com 
minha mãi, exclamou a menm*. 

—Não ha de díiica-la raais, minha querida, Ha de 
ficar com ella ; eiodoa quanta esiimae a estimam 
poderão ir visita-la. 

—E eu serei um delles, minha senhora, disse 
Oicar Kíg.iull. Somos conhecidos de fresco raas 
agora sinto que não poderei eíquecer-me da se- 
nhora c pela senhora eu era capaz de atirar-me no 
fogo ou a'agua, assim cqmoalli pela mina. 

—Obrij^da, meu amigo, disse Emma-Rosa. A 
sua mão. 

O ex-mascate tomou na sua manopla uma das 
mãosinhas da meniaa, levou-a delicadamente aos 
lábios e na poma dos dedos deixou cahir  uma la- 
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—O sr. substituto, disse Leáo l.cfoyet, permilte 
que eraítta a minha opinião r 

—FallG, meu amigo, replicou Fernando de Rodyl. 
O moço tornou: 
—Parece-me impossível que essa cegueira que 

acommetteu a menina Emma-Rosa, de modo tão 
fAlminame, seja incurável Em Paris ha muitos 
homens de talento cujo meriio é índiscuiivel, cipe- 
eialistas cuja habilidade é apregoada, O senhor não 
pensa como eu, que a primeira cousa a fazer seria 
HOfiiJWiwdçimprJneifff d«fcitM)»r Ai|us* 

dl o pagamento lerá feito dlrectamsnte lo pró- 
prio ira migra n te chef«~de familÍJ diinodi guia ou 
a seus prucuradorei le^almeniu constituídos u não 
a outras quaesquer pitioas pjr autorisações dclle 
exaradis nessas guias. 

'!•. Feito o pjgaitiento pela forma indicada de- 
verãoos srs. exaciorei inuiilisar anota da passa- 
porte, escrevendo sobre ella e em sentido trans- 
versa l a seguinte declaração—Fiz o pagamento — 
datada e asiígnada peEos srs. esaciores : fciio o 
que icrá o pjssaporte cora a ímporiancia do auxi- 
lio entregue ao immigmnie cli.Tn de família, re- 
mettendo a este tlirsiiurij as guias com os recibos e 
pro,;urações, se as houver, como documentos coni- 
jirobalorios d.i dcspeia dos balanços ou contas da 
arrecadação dos mezes ou Irimeslres em que esses 
pagamcnlus se tiiercrem realizado, 

4> Nas rrinçòes nomínaes dos Immiitranies que 
lhes forem sen.lo remottiJm por one thesouro e a 
que SC refere a determinação |i b] dctia circujar. 
notarão ai>s srs, exaciorcs a data em que se reaiisa- 
rem os p.igamentos e se pcsioalmenie aos chefes da 
família ou a procuradores delles, Estas relações se- 
rão devolvid.is »o ilivsouro com O biilauço ou conta 
du mez ou tiiriKSiru cm que ciimpletarem o paga- 
mento total de cada relaçju. ■■'ícarJo, jiordm, nas 
Esiações, pjra as determinadas conferências com 
as guias, uinquanto restarem famílias de immigran- 
ics u pjt;ar. 

i' Podendo acontecer que dous ou mais imini- 
grantes. f.itondo jiarlu da uioa só família, apresen- 
tem mais'<e um jiasiHporiu o a|'ca,is uma só guia 
para o recebineiito do auxilio, devera o pagamenio 
de todos ser feito pela lormu acima decliirada ao 
chefe de família portador da guia, faiendo-se era 
todos os pass'portes dessa fa mil ia a noiu de que 
trata a detsrmina^ão 3' dista circular. 

fi> A' vi.'>ta da inporiancía total das relações no- 
mínaes dos iminígrnnies por fimilius. que ^r este 
thesouro tém de ser remettidas ás Estações para 
jirevenir o p.igamento, de que ir.ita a determinjção 
ii b). deverão os senhores exaclorcs tomar as ne- 
cessárias provi^lenci is no sentido de terem os preci- 
sos fundos afim de realísarem os pagamentos nas 
éjiocas determinadas;  isto í, trinta dias da data em 
3ue os immigrantus tiverem dado entrada na hospa 

ária provincial. 
7a Para a obtenção desses fundos os srs. exacto- 

res ficam auctorísjdos a lançar mão dos seguintes 
meios: 

.j) ãacar d i-isia contra qualquer das estações ar- 
recadadurasjiiovinciaesmjis próximas e a favor do sr. 
exactor ou de qu.ilquer cidadão que lhe lenha feito 
o adiantamento do dinheiro preciso para o paga- 
mento. Antes de expedir o saque convém qus cora 
a necessária antecedência seja prevenido o esactor 
chefe da estação contra o qual lívcr de saccir, es 
pedindo depois o saque conlorme a resposta deite. 

b) Saccar á vista contra este thesouru e a favor 
de qualquer cidadão da localidade ou desta capital, 
que tiver ahi adiantado a importância precisa e 
queira receber ou mandar entregar nesta capital 
essa importanci.i. E' de toda a conveniência que o 
sr. esactor, em acio continuo a expedição do sa- 
que, remett.i p:lo correio o competente aviso pre- 
venindo o thesouro desse pagamento, afim de não 
haver demora nem embaraço no pagamcato do sa 
que. 

cj Na impossibilidade absoluta de obter fundos 
pnr qualquer dos dois meios indicados deverão os 
sri, ex.ictorcs vir ã cajutal c requisitar, por meio 
de oíHcío. deste ihesouro a necessária importância, 
para o que lhe será abonado, para despezas de via- 
gem de vinda e volta a ajuda de custo de isjoo 
por Icgoj. 

_tí.,i l'ara que não possa haver qualquer falsifica- 
ção nas a3si;.;naturas das guias e rubricas dos pas- 
s 'portes, junto a esta encontrarão os srs. exactores 
as assignaturas a rubricas dos srs. dr, inspector ge- 
ral de immÍKração e respectivo ajudante, que o 
substituo cm suas faltas e impedimentos, Egual- 
inente encontrarão o/jc-siiiiilti da :iota que tem de 
ser lançada por raeio de carimbo no passaporte dos 
immigrantes, a que se refere a determinação 3.a 
desta circular. 

I}.' Finalmente, a esta acompanha um caderno 
cora cincoent.i saques impressos e o correspondente 
numero de avisos, d"s quacs os srs. exactores re- 
quisitarão a quantidade que precisarem, quando os 
que ora vão estiverem a finalisor.—Joíe JoMuim 
C.irdofo de Mello. 

Secundo  refere o Dijriod-i  Rh-CUro, em ãi- 
versos lo^iarcs  dí comarca do Jaguary as chuvas 
iorruiiclao<  quoten  cabido, dostruirant  quasi to- 
talmente as plantações de fumo o cereaes. 

—nnoii»— 

Sci^viçu Fw«iul 

A adinini.slraflijdu correio, expedirá ma- 
las em 25 doctirreiitu, p4o vapji-—Rio Ja- 
giiarao—para P;ir;ina^iia, Antoniiia, Co- 
rjítiba, diuta Cath:iriiia, líin tírniide du 
Sul e Porto .\K'gr6 ; recebendo registrados 
com valor atÍ! as 4 horas da tarda de 24, 
sem valor e corre.-ipimduncia ordinária até 
as 6 horas do iiiüritiio dia. 

lÍHcebemos o n. 7, uuno l, da Giovine lla- 
lúi, periódico mensal da Sociedo/h Oiavenle 
Democralica llresctatia, cora sede na cidade de 
Breacia, Iialiii, e um exemplar do retrato 
em lithographia de Guilherme Oberdau, que 
o mesmo jornal den-jmina giovane inartirn 
trieslino. 

 -rntKHOroí—  
l*ar a iiupnne lu a 

Escrevem-11 os : 
nXo dia 16 do corrente, por iniciativa do 

professor  publico Josquim Pereira de Bar- 

d]entre elles, pelo menos, conseguem, segundo se 
diz, com as suai ojierações,   resultados milagrosos, 

— iíu lambem penssi nisso, disse vivamente o 
subaiituio. Hoje menino vou procurar um medico 
oculiala capaz dj cur.ir esta querida msnína. E' 
prccíjo que quando a collocarem em presença do 
assassino de Jayme Uernier, do miserável que duas 
veies quiz assassinal-a, ella possa reconhecei-o c 
dizer-nos: K' elle ■' 

O sr, de üevrey interveio 
—Asseguro-lhes que a racnina Emma-Rosa ha de 

sarar, disse elle. 
—Coti|D? perguntou o substituto. 
—Iremos procurar o raais habü de todos, aquelle 

que sem operação, quando os sem collegas mais 
sábios declaravam a cura impossivel, restituiu a 
vista ã minha mãe, 

—Quem é esie homem í perguntou Fernando dg 
Rodyí. 

—D dr, Ângelo Paroll, 
—Esse nome não me é desconhecido, murmurou 

Leão. 
—E' conhecido era lodo Paris, Continuou o sr. de 

Oevrey. Anpelo Paroli é não somente uma da» 
glorias da sciencia moderna, nías um genlleman 
na extensão da palavra. Não se pode ser nem mais 
cavalh--iro. nem mais disiincto. Sou-ihe profunda- 
mente  rei-onhecido  e   honro-me de ser seu amigo. 

—O senhor nos levará á casa deile o mais breve 
possível, nãi é assim 7 tornou o substituto. 

—Amanhã mesmo se quiiorem. 
—Kstá dito, amanhã. 
Pois bem, vão huscar-me em minha casa e ire- 

mos ã casa da saude que elle dirige, porque está a 
te>ta de um estabelecimento de grande importjn- 
cia, fundado pelo celebre oculista polaco Grisky 
que o escolheu para seu successor, A fama dessa 
casa so tem crescido depois que elle a dirige. 

A que hora devemos ir ? 
—Estejam em minha casa, á rua de Rennes ás 

duas horas. Agora tratem da menina Einraa-Rosa. 
Eu volto para o Palácio, Tenho de mandar chamar 
o chefe da segurança para conversar com elle. 

O sr. de Gevrey voltou-se para o ex-mascalo e 
disse-lbe; 

—Oscar Rigault, decididamente, vocí i um bom 
rapaz. Dé-me a sua mão. 

—Com muito prazer, Sr.juiz! exclamou o irraáo 
de Sophia apertando a m.io do raagistrado. Entre 
nos, que ninguém nos .louve, não foi mio mudar o 
senhor de opinião a meu respeito 1 Pois bem! so- 
caguc, ainda ha de muJar outra vez, porque ua- 
ranto-lhe que Bibi ainda não disse a ultioia pala- 
vra sobre este ne^tocio I Blbi sou ou !    ■ 

—Enião, até logo. 
—Estamos entendidos, ^^ jula, atd logo. 
—Permitia, minha senhora, que llie felicite lam- 

bera, aoerejcentou o sr. d« Oevrey, dirigindo-jo a 

roR, realisoii-se naata villa um leilão de 
prendas nm bonetlcio das obras da casa para 
oscitlas que se ust& coustruindo ua capital 
da S. Paulo. A' tarde numeroso grupo de 
])essãns gradas do logar dirigíii-se á residên- 
cia du professor e ao som da excellente ban- 
da de musica lonn], que prestou-se gratuita- 
mente, deii-SH começo ao tuiUo &s 6 1/ií ho- 
ras terminando As 10 l/'2 da noite. Correu 
animado o leilão, reinando a maior ordem. 
(^nrlniiln i> Inil-ln, vnriliciiil-so qiie rondou 
a quantia de lÜ^jIlOI) rs. Opportunumente o 
professor Harros farA entrar essa qauntia 
para os cofres da coinmisHilo.H 

Tbeaaurarla de Paxeadá^- 

RltqUKRIMBSTOa DBSPACHAD03 

iHaSi      : 

Du dr. Piidrn Mnriani Jtiníor, —Kntrogue- 
«e. 

Du dr. .\ntünio Eüeqiiiel de Camargo.fi, 
Certifiqtic-se. ' 

De .\iiti>nio Carlos líodrigues, poraeu pro- 
curador odr. 1'rocopio de Toledo Malta.— 
Idem. 

De Joaquim Pacheco de Toledo, por sâu 
procurador o dr. Piocopio de Toledo líalta. 
—Idem. 

De Manoel Morato do Barres, por sou pro- 
curador o dr. Procopio do Toleao Malta.— 
Idem, 

De Joaquim do Almeida Rocha, por aeti 
procurador o dr. Antônio Ribeiro.—Idem. 

Dia  SS 

De Rogério Diasdoj Siintos.—Expuça-ae 
ordem. 

Du Francisco Tavares Coimbra.—Ao ar. 
collector de S. Joaé du Dòa Vista, para 
informar. 

A alfandegade Santos rendeu de I.*a2I 
do corrente rs, 7(ll:70lí985, ea mazade 
rendas no mesmo periodo rs. 'i^ã;462f 159. 

—«flOliu— 

Obltimria 

Sejiiilturam-sa iw cemitério municipal os 
seguintes cadavoros. 

Din li) de Janeiro 

Salomão IMuso, natural da Itália, 40 an- 
nos, casado, falleceo no hospicio de aliena- 
dos : hernv)rrhan;i;i cerebral. (Altestado do 
dr. Mesquita.) 

llalbjJoao. natural da Itália, 84 annos, 
morador na frugiiexia da tié : marasmo sa- 
nil. (.A-ttcstadi do dr. J. ii. de .\gostiuo.) 

Maria, poucos momentos do vida, filha 
de Antônio da Rouba Leite Júnior, mora- 
dor na frcguezia da Sé ; asphiíia. (Attes- 
tado da parteira Ur.sitta Endrizz:.} 

Manoel, 14 luezes, (ilho de Brasília Ma- 
ria da Conceição, moradora na freguezía 
do Snnta Llpliigenia : gastru euterite. (At- 
teatado do dr. Artliur J. de Souza Azevedo.) 

Dia 20 

Antônio, 5 mezcs, fillio de Victorino An- 
tônio Cavulhoiru, morador na freguezia da 
Uoitsoliiçrii): bruiicliite. (Attestady do . dr. 
Mesquita, medico da policia.) 

Henriqneui, I nniio, filha de Benedicto 
Moreira Crespo morador na freguezia do 
Urai: : dentição, (Attestudo do dr. Meiquí- 
ta, medico da policia.) 

Segundo, 18 itiezes, filho do italiano 
Masiiiu Duniiugus morador na freguezi» 
da Ooiisuliçúo ; eotiírite, (Attestado do dr. 
Eulalio da Costa Carvalho.) 

Juvenal, de 21 mezes, fiUin de Belmiro 
Miguel Ferreira, morador na fregnezi» da 
Sé: eutero-colite. (Attostado do dr. JoiLa 
Neave.) 

Dia 31 

Maria da Conceição, 30 annos, moradora 
na freguezia da Sé : gastro enterite. (Attos- 
tado do dr. Luiz Lopes Baptista dos Anjos.) 

José, l hora de vida, filho de Maria, es- 
cravo da il, Senlionnlia Deolinda dos San- 
tos, moradora ua freguezia da Sé: invia- 
bilidade. (Attestado da parteira Adela 
Gourgue,) 

Sophia._ A senhora deu prova de muita coragem a 
uedicaçao. Eu aao o esquecerei, 

A irmã de Oscar Rigault fei ao magistrado uma 
mesura um tanto irônica. 

—Eil-o agora a faier-se ;de bom I pensou ella 
mordendo os lábios para não rir. Que presumido, 
meus amigos I que presumido.       '^     ' 

O juiz de instrucçao retirou-se, 
-Vou deiwl-a e acompanhar minha mãe, disse 

Emma-ltosa uSopliia. Nuncanieesqueeerei doquo 
a senhora fei por mim; mas também não esquaca 
que promeiteu ir visiiar-me, 

Ah! minha queridinha, não esquecerei 1 
—Hatleir lodosos dias? 
—Sim, todos os dias. 
—E ha de levar seu irmão 7 
--Eu rae levarei a mim mesmo, minha lenhora, 

replicou o ex-mascate,e nSo ha perigo de eu faltar! 
é mais facil ir de cabeça para baixo e pis para o U 
do qua deixar de ir I 

Angsla tornou a ogradocer e abraçou com toda a 
eltusao de uma alma reconhecida os dous salvado-^ 
res da sua filhi, depois sahiu da casa da rua Gué- 
ncMud sustendo Emma-Rosa pelo braço, 

O substituto, Leão Leroyar e Renato Dharvilltf 
as acompanharam. 

Aates de sabiro ultimo disse ao ouvido de So^ 
phia, estas palavras : 

—Até joiio, não é assim í '.' 
A irmã de Oscar respondeu por ura aperlo dS 

mão e um olhar cheio de promessas., 
--Venham comraigo, meus amigos, dissa o sr. ds 

Kodylaosmoços, tereinecessidadeda sua presença. 
Renato e Leão incliaaram-se sem formular nc 

ahurna pergunta, tomaram um carro, que seguiu 
aquelle em que estavam Fernando, Angela o Em- 
ma-Rosa, '      "^ 

Os dous carros foram para a rua  Bonaparlfl. 
Quando chegaram ao seu de»tino, o substituto 

ajudou a mae f a filha a apearem-se e levou-as não 
para o aposento alug.ido por Angela mas para o 
seu próprio aposento e introduiiu-as no MU gabi- 
nete de trabalho, depois de fíier signal aos doui 
moços para que as acompanhassem. 

—Queiram sentar-se, disse-lhes e)le. 
Angela insiallou Emma-Rosa era um canapd O 

sentou-se a seu lado. 
Leão e Renato tomaram cadeiras, -'L 
Só Fernando de RoJvl ticou em pi.        -■'-- 
Estava palliJo e a alteração no seu rojio trahia 

violenta emoção, 
—Oisenhores, sem duvida dfsseelle dirigindo4Í 

aos esludanies era vo* um pouco tremula,Sweun- 
tara a SI mesmo por quelhes pedi ha pouco nue ti- 
vessera a bondade da acompanhar-noi. 

_0a moços i.im fuzer um (jesto negativo, que ell» 
nao \he^ deu tempo para acabar. .    . 

) 
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Revista Policial 
Conflloco   om p]i:>aoloa)>a 

Sobra o contlicio haviao om Piracicaba enirc 
prieaida nioni;io do liapura e a policia lucul 
conUcEa d* ■!"« aenui, «nio-hontecn, ratumidu DO- 
tlcii, ttmoi MS s«uuinc<i informacõei da oriitein 
OlHcl»!:      ^. ^ 

At II do dia iodo corrente coiticnuniuaram ao 
deleitado de policia de Piracicaba que ai pruçai de 
linha i]ue(inhain vindo com a moni^áo do Impura, 
adiutam-te em uma venda i)rovoc«iiJo cora pula- 
Tcat iiiiuicaiii«t ot Ku^rdas da policia lo:al, 

Aque>ia aucioriJadu dirí){iU'ie inim«dia ia mente 
i venda indicai><i e obrigou as praças du li- 
nha a reiirareiD-ie pira a tua do Porto, onde ta- 
tavin aquarioladat eretirou-ie paru a cata de sua 
residência. 

Momeatoi depolt, us prafai de Unha, vendo ijuc 
o deleuado haviu-sa uusvniudo,voltaram c, encon- 
trando um guarda da poücia local, prenderam-n'o, 
depois de huvel-o desarmado, e o conduziram, paia 
a lUa do 1'orto, aoi empurrões c bofcladjij 

Nova cummucicação desta occurri.-ncia recebeu 
O deleuado, que manuou chumar o guia da inoilijáu, 
a quem licaram us praças du linha conimdas pulu 
respectivo com mau d ante, qui. deixara a cidadu. 

U guia ionipromeliou-se a ir buscar o guarda 
preioede taciu sahio acompanhado do sargento 
conimandantee três guardusua policia local. 

AE praças de linha entregaram o pre;!o, porem 
Uividirain-te em dois grupos: um l'oÍ curcar aai.uiiu 
cm caminho o sargento e os quatro guardas ; outro 
Biacou-os pela retaguarda. 

Ucu-seenlBO o cuntiicto, desembainhando os ag- 
grúdidos os rclles para se defenderem. 

Houve tiros, ticando levemente feridos dous pai- 
lanos Irateuniea, e gravemente o sargento que re- 
cebeu uma pedrada arremessada pur uma praça de 
linha. 

O delegado de policia compareceu e mandou re 
mover o sargento, para proceder-se a auto de cor- 
no de delicio, que também foi procedido nos outros 
leridoí. 

Üepois destes factos, reuniram-se de novo as pra 
eas de linha e os camaradas da munçáo a combuia' 
ram atlacar a lar{a local i}ue eslava de guarda na 
cadeiae põr os preios em liOerdado. 

A noticia deste plano criminoso foi o que deler 
minou o dele^do u transmittir á s, ene. o ^r. presi 
dente da província, requisitando foi-ija, o tele^ram 
ma, de que os leitores |á tJm conhecimento. 

Logo que circulou a noticia o dek');adu reunio a 
forsa local alguns paisanos que se otfereceram para 
repoUir o ataque, defendendo a cadeia, uiid.: loJus 
atravessaram a noite a espera das assaltantes que 
feliimeme não appureceram. 

Ainda cm conseqüência do contlicto dois guardas 
da policia local truvaram-se de razoes c na occa- 
siáo em que os comjianh^iros procuravam dcsar- 
mal-os, a garrucha, que um dos contendores linha, 
disparou, parece que casualmente, emptoijandü-si o 
projectii no ventre de um ouiro guarda que fallu- 
ceuinstanianeamente. 

O oÃensor foi preio e a auctoridade procedeu a 
Buio de corpo de delicto no cailaver da victima. 

Estas occurrencias sobresaliaram a populaçjo a 
tal ponto que tornou-se necessária a inicrvonção 
enérgica do dr. juii de direito e do delegado du po- 
licia aftm de evitar-se que pessojs do povo, mJi- 
snadas, aggredissem as proças de linha. 

Por lira acalmaram-se os ânimos e a auctoridade 
policial ficou aguardando a chegada da forí» que 
requisitáradacapiial, força que daqui partiu an- 
te-hontam, conforme noticiamos. 

Aote-honlera, ás 5 da tarde, a policia cercou 
um prédio da rua Piratininga onde se achavam 
reunidos, em jogatina, diversos vagabundos e joga- 
dores, dos quaes foram preíos seis, conseguindo 
os outros evadlr-se. 

Na occasião da fuga um delles grilou para os 
companheiros: a Salvem esta laia I Esconda 1  bs- 

'°Mas o'quB conduiio, debaixo do braço, a laia, foi 

^Ãmirehendida a lata. veriflcou-se que ella con- 
tinha uma caixa de veludo, tendo a inscripçoo e.-n 
lettras douradas—Le»itranç.T-e dentro logar que 
parece ler sido occupaJo por um relógio, um chro- 
nõmetro inglez da grande valor, um gorro de vel 
ludo rouxo novo com bordados a ftu de ouro e pra- 
ta, e uma corrente de ouro com um sinole lambem 
ie muito valor. ... 

Estes objectos acham-se depositados na estação 
central e vão ser annunciados para serem entre- 
inies ao» seus respectivos donos si apparecerem. 

Os indivíduos que foram presos, assignaram ter- 
mo de bem viver e são os seguintes: 

Benedicto Ferreira da Gosta, José da Fonseca. 
Francisco Antônio de Paula, Uoncio i-avalheiro, 
Francisco Nicalte e Serafim JupiUl. 

ASSASSINATO-PASGOAL Dl PETTA 

Dissemos que o sr. dr. chefe de policia tem orde- 
nado importantes diligencias para descobrimento 
dos auciores do assassinato de Hascoal di Pítta 

Recahem vehementes indícios da auctoria do bár- 
baro crime sobre alguns indivíduos, um dos quaos 
acha-se preso, incomraunicavel, na esiaçao central, 

Este indivíduo foi capturado do seguinte modo : 
O dr. chefe de policia tendo conhecimento de que 

o indigiwdo criminoso achava-se em uma venda 
defronte da estação da Sorocabana, ordenou immo- 
diataraente o cerco da mesma venda, cerco qne 
durou a noite inleira, estando os agentes polioiaes 
disfarçados i paisana. 

O indigitado criminoso desconfiando quea poJicia 
a perseguia, deixou-se ficar na venda, cujas porias 
foram fechadas, pelo respectivo proprietário, e ao 
amanhecer quii evadi--se. 

O» agentes policiaes seguiram-lhe, porem, ao 
Bocalço e puderam captural-o à rua dos Bambus, 
onde elle mora ha um mez mais ou menos. 

Segundo nos informam, ha depoimentos impor- 
tantes que espalham muita lui sobre a auctoria Jo 
«ime e compromettem o  Indivíduo que  se   acha 

Como se vS. a auctoridade policial tem procedido 
neste negocio cora a maior solicitude a longe de 
merecer as censuras dos órgãos da opposiçao, tem 
te tornado credora de elogios. 

Foram preíos, honle.n. em flagrante, á» 3 horas 
dt tarde, os gatunos Albino Mendes e Ângelo Lari- 
íJuot,iaoec«üoemquede um prédio a ua da 
Conetieio Bubtrahlara o» seguintes obiactoi :uma 
betia contendo diversos papeis, looSoooe seis li- 
vros i dous cortinado* ; três cortinas ; uma rede ; 
duas :camiiaa; uma tronha i um par de meias; 
Umespelhograndeoval e um lapote encontrados 
«m poder do primeiro ; a quantia de 4^9,5800, uma- 
carteira euma chave peque na, em poder do segundo. 

Interrogados declararam que preeisav.im daquel- 
ks objectos e por isso osubirahiram 

Albino residia no Brai e lendo o subde egado da- 
Juella fregueiia conhecimento de que elle e mais 

ous gatunos iam a laliar a chácara do rovmo. sr. 
«dredr. Adelino, no Marco de Meia Légua, man- 
u iientes policiaes vigial-os, até que hontem fo- 

Nm Albino eAngelo sorprehendidos coramellendo 
tt furto i rua da Conceição- 
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A* rua Florancíó de Abreu n. 85 eiiste uma ven- 
U intitulada das Fcmiilias, onde reuniam-se os ga- 
taao* da quadrilha do que era chefe Eduardo Ser- 
ttiem, que acha-se prezo na cadeia publica. 

EtU MM, por esse faeto, tornou-se por conse- 
luinte, luipeita a policia. 

Erâ naquella cati que Seriagem e alguns dos 
£<lt companheiros se hospedavam habitualmente 

: ha seis meies para cá, 
A correspondência de Sortagem era paraallidi- 

riglja • o intermediário p-ir.* a entrega psssoal a 
VrinãpiD e depjis para a direcçao dai canas a 
S«taaem,que jd le achava na cadeia, era uma 
Uoea que alli residia, casada com Fulano Baptis a 
« ftW, segundo no» disseram, do proprieuno da 
vtnda* 

E diwmoi—parais direcção das cartas i S_artagem 
qnudo uuva oa cadela—pela leguinio raiao: 

ÜM ■uDie BoltcUl «aereto que recebera inítruc- 
tft» para eSeettiar diligencia» oaquells venda pou- 
dt habilmente captar a confiança da referida moça, 
d« modo qof ella nunca sappoz que irausie com 

que elíj encarreg-iu de eiiiregar a caria que cm lo- 
f;unla pulilicuiniis, o cuju «nveloppo iratia este en- 
dereço ; 

" lllni. sr. It.iiliu (p.vA eningar au sr. ÍJiiardo 
fJispan if)l rii.i±í consiiiuiçào veiid.j dit/MiilIUs) 

Idiurdu Hisp.m'i-il é o mesmo Eduardo Seria- 
gem. 

Eis o texto dd carta : 
• lü de Janeiro de 'ij. 

CadUa do S, l^aulo 
^.  . Amigo Duardri 
Mmto estimarei que esta o ba euconirar j-uínnJo 

perfeita sauJe pois li a estima do ineo maior díse- 
jo que a raiiihi ao presemo í üuoa. 

lista j pura Ih» pudir ^ue nio mando diiiír se o 
mcü cunhado Ihj íiiirogou o rologo (rdogiu) ou 
nao pois eu tSiierava que bocfi viesse aqui vvsil.ir- 
monaieisM feira m.is orno buci não veio-Sque 
lhe escrevo oic.,. quoría que bocc' me viusiu vesí- 
lar na sCHuiidj fára pois bactí bem sabe o que é 
priHo esies trei muMs me csiáo pondo com bas- 
tante |uizü pois eu preciso de fallar cora bocè etc... 
a se lijce souber SL- a Lola vdo de üantoi para sa- 
ber se lhe entregaram a roupa o nu cuso que lha 
lenham uiiiergado p.ira uie m'n>lur auuuini e cura 
isto a Deus (né a vista sauJo o IleciduJo é qunnto 
Iho desejo lembranças u uiadamn e ao sr. l)aii,ia. 

. Teu amijiü José iNüvvllo." 
O siíiialario í o couhocido gatuno, que iicha-se 

na cadea por quebra de termo de bem viver. 
Hslu outra caria foi dirigida da cofle para 

K.diiai-do-l{.iárif,',,es{i<irUvi,e.a.-Hiijdx Coosliliii' 
íaon. HJ Vind.i d.isl-\vn:iijs : 

Compadre e a,nirtc Edüird) —Itio dJ Janjír.i, m 
Je Outubro de isai,—HCCJIJI ho|e pela ia vai á 
íuacsl mada carta e na meima daciu passo a res- 
ponJer-lnj, compadre ni'i sabe com qua prazer iNós 
cjijinoi pur lennjs sabido noticias suas, e.tava- 
mus basianle lí.-ien.jaiutas porque nío sibiamoi 
se lhe teria aconiocidialguna iiilcl'cidade quJ lhe 
iransiuruaasu a suj vida parem co.n abraça do Doui 
eai nobja>0raçÓ3i ejtj.uos mais iranq JÍUos pois 
Ueusaiendcu-nij lis noísas Orações, pjH compa- 
dre compraz ;r nüi aguardamos a sua chjgiii o lo- 
go que o co.mpadre regresse acjta cirte p;dimos- 
ilie o favor d; chi^ar .jm .iissa casa a ruidoi Co- 
queiros n. ?J a.n CJIJ.U ly. pois quero abr.iss.i-lo 
com tudo u praier Jmjs.iiu pre^iío muito JJ lhe 
lullar, cjuipaJrj e>tafji ai^caruque r.cebu de- 
pois da auapaaiia sou lí.nui a Uias jue o co.Tlpa- 
dre foi s.ib;r du nji a ca.a do Cr. a li. d.i Impjra- 
irií II.,. juiiru-Jo puisde|ijii disto usi.iva,iios e%pi:- 
rdudo o cu.iiii.idrj an 11 p-.-a caK i a iQ.t i u liur.i e 
esi.iiUe ; ijiiiio m.iiio .^a: conijrs ir cun o co.ii- 
padra purcm só a Visi.i, u Cimpadru J3SP ;,i re;;ru5- 
sou da sua vijnem a üurj.i.i a comiJre ,\!.in-,]ui- 
nhas a in.iit a ll.i JUiid.i licaram Ia pjiom u jora.ia. 
drc luiiciüiia mjiidal-as virem ,Maiu do annu Viu- 
douru e nada maii pjr o n4uanlo o resto só a Vis- 
ta. 

Sou seu compaohjiro e amigo. 
Alarcus da Silva l''reitasu. 
Aldin dostj muLias outr.iscartas foram oprehen- 

did.is na rclerida v.'iida pela policia. 
Ani^-iiuut^ai, acliiiido-se alii, eia uma caia sus- 

peita, u o que á mais nao tendo sido capturados to- 
dos os gatunos daquidrilhade Sortagi;™, achin- 
do-s.: alíi reunidos diíem, os indivíduos que a po- 
licia nao conhecn. ignor^iva s^ elks tinham ou não 
vida honesta, usie^ inJíviduos foram inlim.idos u 
b.:m assim os donos da venda aiim de compar..'ci:- 
lem a csluçdo central para averiguações  policiaes. 

Compareceram Je f.icto iodos os que 1J estavam 
pefuiiteodr. i" d.-Ugido, que mandou chamar ci- 
d.idiiüs qu..li!icadoS, indicados por cada um dos iii- 
tlmadus, para dar sobr.: ellus as info.'-maió.'S re- 
queridas. 

U.n.i vez que, abonados, lornaram-se conhecidos, 
verincando-sjiiu; tinham proliisâo, a auctoridade- 
deixou-Oi irem-se embor.i. 

Foi o que se paisou. 
(Jra, s.:iido .issira, iiiiigueiD, a menus que não 

seia impellido por seiui;iienlos da injusiiça, poderá 
censurar o proceder il,i i^olicia, que, torçoso B re- 
couheéer-si, tem sahid.i actUiilinjniu cumprir o seo 
dever, pr.;veoindu dtrlictos, zelando pela iraiiquil- 
lidada puulica, pela garantia dl vida c propriedade 
dos cidddâos, empregando iodos os exlorços para 
descobrir assassinos e crimes, sobre os quaes parC' 
ciadjsdobr.ir-sc o mamo escuro do mjsieno. 

Oi pruprios ur,:4ãos d.i opposiç.io, si nao desde- 
nham u verdade, si aindii nutrem senlimoiitos d^ 
justiça, hão de estar eonveiKiJos no intimo da su:i 
consciência, que ne>tus ullimüs tempos nunca a pu- 
lícia eatcvo tuu bem administrada, prestando ser 
viços inconiestaveis á população. 

iju indo se dá alyum c:ii<i de violência praiicad.i 
pelos agenies policiaes, o dr. chefe de policia é 
inexorável; syndica do faclo, chega ao conheci- 
mento da verdaue e o culpado recebe logo o casti- 
go, conforme a gravidade du falta, desde a prisão 
por alguns dias até a exclusão do corpo. 

tiuc mais diisojaiii us or^üos da opposiçao ! 
—Linoi^u—■ 

Juiz; substituto ao Campinas 

Tera appareciJo censuras, na imprensa Ja pro- 

víncia, iictírca do provimcito do cargo de juií su- 
bsiítuto da comarca de Campinas, allegando-se 

que, após haver aquelle magistrado pedido demis- 

são, entretanto, com o esclusivo lim de aguúr- 
dar-se momento opportuno para a nomejção de 

pessoa certa e delurminada, não era a dümíssão 
concedida, vindo, por casa fôrma, a sofFrJr os inte- 
resses da justiça, depende.ites da estabilidade, a 
permanência no eícreicio das funcções judiciarias. 

São de todo o ponlo desarrazoddas essas alleg.i- 

çü:S, quir quauio ao sr. ministro da justiça, á 
quem foi preiente o alIuJiJo requerimento de de- 

missão, quer quanto a supposta interferência do 

honrado sr. presidente d > provincia oeste assumpto- 
Com elteito, si é exacio que o juiz substituto -o- 

licita dispensa do cargo, também é certo que o 
mesmo juiz, em outro olíicio dirigido ao ministro, 

declarou que fora coagido por pessoa de sua família 
a formular o pedido de dcmisaão, e que delle de- 

sistia. 
Do exposto lica patente a falta de fundamonio 

dos boatos propalados pelos dcsiffectos do governo 

ou por píssoas prup.nsa-i a emprestar a outros sen- 
timentos que os animam a elles deiraciores da auc- 

toridade honrada e circumspecla. 

TELEaRAMMAS 
Monto vl.tòD, 13 de Janolro 

Deram-se hoje n;i cidade e seus arrabaldes 17 
casos de cholera, fallecendo 11 pessoas. 

\ junta jcsalubridjdoconluiua a combaterener- 
Ricamente a epidemia e trabalha aclivamente para 
liniiedir o seu desenvolvimento. 

Koi aberta una suliscripçao para soccorrer asvi- 
climas do chulera e su„s famílias, que perlcncem 
ouasi toJas á classes m:«us abastada. 

—A câmara dos deiiotados acaba devotar uma 
nova lei sobre a imprensa 

Bueuio.«-Ayi:"©s. 31 de Janolx-o 

A cnidemia continua a diminuir om todo o terri- 
tório da republica- N.isuliimis 24 horas, houve no 
S.lto 10 casos novo* o 5 oòiio*. em_Mendo2a)4 ea- 
sos e 3 óbitos. K.n rucum^m íalleceram 7 pessoas, 
e no Rosário 2. havendo igualmente 2 casos novos 
nessa mesma cidade. .,      ,        ■ r- 

O cholera pode ser considerado extincto em (.or- 
dovii; aqui, em liirracas, m Bocca do Riachuelo e 
na casa de isolamento re^isirãram-se iJ caso», dos 
quaes 8 furara fala3s. 

Valparalao, 31 do Janoli'*» 

Consta que o cliilera fez a sua appariçáo em 
Snntiaeo. ondesj 1. r  D hontem iz casose (. óbitos. 

Na província de .\....i.:agua, o flagello conimna 
a lavrar C0.n;irü.idciniensidadi. elevando-sJ a b* 
O numero do» Óbitos em S.  Phihppe,  nas  ultimas 

*■^'"'™'' (Jornal da Commereio} 

mais melindrosa, acccniuando-se a hostilidade en- 
tre os pariidiilas da Ituiiia e seus adveraHrius. Sí- 
rias desutden» deram-se em divcrios lugares. 

As autoridades búlgaras mandaram prender o 
ex<regenie / inlioif, partidário do czar, que procu- 
rava agitar a Itumella. 

ürand.'! cjniiii>(emes de tropa» russas continuam 
a acampar nas provin^'ias du sul.        , 

Itonta, Sl di> Jauoli:-o    '   '    ' 

O l'upj l.euo XIII aceitou a demisí3o do cardeal 
Jacubini, s 'cretano du eitado e administrador dos 
lieiii d 1 S.inia Sif. 

Kssa demissão é motivada pelo péssimo estado 
de siiidj do Cirdeal. 

l^oi noiueido para substitui-lo monsenhor V. 
Vnnulelli, iictu.ilmeiite nuucío apostólico em Lis- 
boa. 

* 
miouos-rAyi^os. ai do .Tanolro 

A cpld..nia coiiiinua a diminuir, havendo na ca- 
pital  a  seot iirnib ildes boje i3 casos de cholera e 
.i u<>110S. 

l.ivra o fii.tello com a mesm 1 intensidade no 
t^h Ie, send.i i<4 o numero dOi lallecidos CLO Acon- 
caj;ua n:is ulli.n is 24 horas. 

(Áffeiiíia lí.ivas) 

Amparo 
Lendo na Pi-ovíiieíii de 18 do corrente a noticia, 

sob a episraphe—Üe^iiss-io imgrudi-nte, em a qual 
se fazia dcsf.woraveis apreciações ilcerca dos moti- 
vos que determinaram a exoneração do curador de 
orphjos do Amparo, dirigl-nic. por uma carta, i 
sui illustrada redacçãki e pedi que restabelecesse a 
\erdale, publicaiido o iniiiro ilieor da portaria de 
deiniss^^o do curador de oiphãos. 

Foi naiiswilo, em pane, o meu pe.li.lo e, portan- 
to, Ücoj e';liubjr.mteLn,;nte prova.Io i|Ui; a qin'sl.ia 
n.ia/oi ie coí/'j'i;'.; ,íj iii.iii ui( iiiínos CiiSI.Jí, mus sira 
de lateresac puõlico. 

Apeí.ir dij.ii, ,TiidnJa a Pri»'i-JCÍ.i qUJ "03 moti- 
vo» dl portaria foram u prele\to apa^ili du na occa- 
-làii pira ]U5ti.icar .1 .le.ni-iião iii -,-lular, a,iii\0!ia- 
Jj, eic. ; o 4je i.upji r:i di^er que a /'roviníi.i pro- 
tyiiJe Cüiiliecer da minha niteiição, pur siiHi^les in- 
forin,ições de individuais apalíonados. 

Qnanio n calo ponto não ha ar|;amenlação pos- 
ai vei. 

A^or.i iraiemni da f.illada liceii.;a de  casimeiilo, 
l'tOL;essa-se 110 juiio orphmolo^úo do Amparo o 

iuvo.iiario de D. Jusiina dj Cerqujira (^.'íar, onde 
lia uma herdeira mo.ior, orphi de noma Minelvina 
EuLiiia de l''r.'iias. AinJa nio narlÜhiJos os bjiis 
e. poríaniv. Jiào Sv sjbjndr, i.ju i.itu c.ib^ á rcfeiiJa 
orpli.i. ajiresenla-so Aiimnio úi l'i,lua Simõe.s. por- 
tut^uei^, estabelecido com um p-vqueno armarem de 
molhados e, dep.jis de solicitar a menor um casa- 
mealo, obíe.n que o tutor requeresse iinmediata- 
meiiij a liceiiç.i. 110 que prestuu-se este. a inslan- 
cias suas, li.niELindo-^e apenas a a.iSÍ^.^Liar o requeri- 
nienio que o pret^iidiinle ju lev;u a prompto. 

Sendo*me |>resente a petição pelo pretendente 
Antônio do Paaua Simões esjciaraente quando se 
tratava d; liquidar para a or,ihÍ uma boa herança 
e. quorondo ucautelar os seu; iateressos, determi- 
nei em despacho que a^uard.isse a conclusão do in- 
i'entario, and; era interessada a menor, aíim do so- 
liciiar u respectiva licença. 

Não se pôde coniciiar, na qualidade de juiz de 
or,'iliãos, sou obrigado a fiscahsare pugnar pelos 
interesses dos mes:nos e, desde que se iraiava de 
casjr uma menor que vJe ser dotada da rejiular for- 
luna, tinha o dever imperioso de iiidigar das ci'- 
cumitinclas e idoneila.ie do pretendente, afim de 
que houvesse e,.(ualda,le 110 casamento, ati.n d:: i|ue 
nuo lossem sacriiicadus os interesses Jos orjiliãos, 
.:oi)fiidos iin.nedinta mente á minha guarda e direc- 
ção. Eis a razio do meu despacho. 

PreciSriva de tempo para colher minuciosas infor- 
maçÕ;s acerca do pretendente, afim de minjstr.il-as 
ao juiz que houvesse de conceder a licença e havia 
necessidade du liqoidar primeiramente a lierança, 
para conhecer si o casamenlo era ou não vantajoso 
a orpbã ; ciso justo e jurídico moiivo de meu des- 
pacho. 

Dias depois aprcsciiia-se iiovamonto_em minha 
casa D pretendente, trazendo uma petição irregular 
e indelicada do curador de orphaos, protesl.indo 
ex-ojjicia contra o muu despacho e declarando que 
subissem logo os autos ao juiz de direito para ser 
concedida :t licença, porque nao devia ser demora- 
do o casamento. 

Nesio Ínterim, procurei ouvir o tutor acerca da 
vaul.ijeni ile láo imin-jdialt) o prucipiliido c.K^- 
munto. mas aconlece que este decliir.wne que não 
havia vanta^^cm alguma ; quu só assigoou u primei- 
ro rC4Uerimcnlo, a instâncias do prctenJente que 
foi ásua casa pedir ; qu.; achava conveniente con- 
cluir primeiro o ínveut.irio; que linalmenie nem 
conhecia o curador de orphãoí o puriJnio nada 
lhe podia ter fallado acerca da vantagem do cas.i- 
mento. 

O inventarienie, tio (amljem da orphã, por sua 
voz pede a coniínu iç.io do inventario, a li;in dua 
inleresses da su.i sobrinha orphá. O que fa,!er o juiz 
deorpháos '. ! íjual deuia ser o seu procedinienlu íí 
lim toda essa s,:ena de pi-e.;ijiíta,Mü. só parece que 
se pretendia ílludir n bo,i fé vlo juiz. só parece que 
o ex-curador de orphãoí do A.uparo esqaeceu se 
dos espinliüsos deveres de seu car^o pav.i ad'.'Oi;.ir 
os inlcresses de um prelendeutc a caaainouio coiu 
uma orplifi rica. 

Eis u que se púJe concluir da _piecipiiaçã_o, com 
que queria oex-euraJor deurphãus qiiíi sj ti/JSSe o 
casamínto immediato ila menor, quando d ceno 
que nada fallou ao seu lutor sobro su.is vaniagens 
e nem ao menos o co.lhíci.i, 

Tudo o que venho de dizer acha-se perfeíia o ca- 
balmente deinonstrado nos documentos que sub 
metiu a apreci.ição do puulíco ciitenuso t cuja au- 
theiiiíeidaJe nao pód; s;r cfint.;;t id 1. 

Eis a resposta que sjbe dar tudo a.juelle qii; t-;:ii 
per arm.i a vcrJad:;, por dever a iiisu^ae por iius- 
sola o ciiieiiü. 

Seguem os documentos. 
S. l'aulo, -ii de Janeiro de 1837. 

HERMINCO LEMOS, 

N. i 

PETIÇÃO   DO   TUTOR 

«Hlm. sr. dr. juiz deorph.íos — Diz Jorge Alvos 
(Cavalheiro, tutor de sua soíjrinlia Minelvina Eula- 
inide i^roitas, que tendo requoriaoü v. s. para que 
fosse ouvido II dr. curador geral soore o casamento 
da referiil.! orphã, v, ». deu o despacho ; que aguar- 
dasse o casamento para depois de feito oinvenra- 
rio, visto estar iniciado, em cujo inventario era a 
orphã interessada ; com o que ficou o supplicante 
satisfeito eprompto para cumprir. 

Soube o suppiicaite que o 1' curador geral ie-í 
uma peiição a v. s. declarando que o despacho do 
v. s. no requeriincnto do auppiicanic era impcrii- 
nenie e que devia se fazer logo o c.tsamento ; ora 
como o supplicanie não tera parte algu.na nesta 
sejiunda petição, vem declarar a v. s. que é sua 
voalnde que se conclua logo o inventario para se 
elfectuar o casamento depois.—P. a v. s. deferi- 
mento.—K. H. M. 

Amparo, iH de de Janeiro de 1SS7. -Jorg^ Al- 
ves C.Ti'.ií/íCiVo.—Estava sellada com uma estampi- 
Iha de joo réis, devidamente unutilisada.» 

N.  z 

PETIÇÃO  DO  IVVENTARlAtJTE 

Cl illm. sr. dr. juií da orr'hão5.—Biz o ahaiso as- 
signado, inveniariante da tinaUa sua mãe d. Juslina 
de Cerqueira Gesar, que havendo urgência n.i con- 
clusão do dito inventario por interesse da herança 
a partilhar, e sendo o inventario um dos processos 
scmmarissimoi e que pôde ser feito em férins, vem 
requerer a v. s. que se diiine marcar dia para a lou- 
vaçáo e prosoguir-sc nos tcrmoi do inventario ale 
tinal sentença. Confiando no_ reconhecido zelo de 
V. s. pelos interesses dos orphãos, como tem dado 
sempre provas, o supphcanta pode deferimento.— 
E. R. M. . ^. . 

Ampsro, 14 de Janeiro de 1887.—O inventarian- 
\e,Amno Aivei do Am.iríi/.—Estava sellada com 
uma estampilha. de ioo réis, devidamente inolili- 
Hda.) 

N.3 

DiCLiUiAÇÃo MAUVOOJIDO DH, JOSE' PINTO NUNBS 

■ j-*'' ■","." A **-:,"■■"' JUMioR 

iMro. ir. iff. .Ibsé l'inio Nunes Júnior.—Q.uelra 
v. s. declarar, sob sua iMiavra de honra, il ouvio o 
sr. Jorfte Alves Cavaih.iro, lutor da orphan Mi- 
nelvina Kiil.iiia de Kreiiai, dizer que nÍo conhecia 
o curador du orphúos—dr. Arihur N. de Vergueiro 
e que iiauj llie fallou ilcerca do casamenlo de tfua 
tuiuljada u sobrinliu urphun—Minelvina, dizendo 
uinda que era du uiiiiiiáoqoe se concluísse piiiueiio 
o iiiveiiMrio i'ara dejHjis se ellaciuar o casamenlo c 
que só ruquereu licença para o casamenlo, a ins- 
tâncias de Antônio de Padua Simões, pretendente 
a eiipoaur a rtluridu orphan. feço á v. i. auctori- 
»ar-aiú a fa/cr desta o uso que me convier. 

AnipJio, /O de Janeiro de ifífÍ7.—De v. 5. respei- 
tador obrigado u creado.—Aerniínto A, íigreira 
Lemos. .   . --...i.- 

Illm. sr. dl*, llcrminio Augusto Moreira Lemos. 
—Amparo, lo de Janeiro de iSü?,—Respondo ao 
pedido supra de v. 5. pela (úrraa seguinte : 

Üuvi o sr. Jorge Alves Cavalheiro diwr que não 
conhece ao dr. Al ihurNicolúu de Vergueiro e que 
nao converjuu cmi o dr. curador (jeral para fazer 
petição al{',Ljma sobre o casam.mto da urphün Mi- 
nelvina Knlalia de Kreiias, luiellada e sobrinha 
sua. D.zendo lambam que, queria que si con- 
cluísse o mv,.niar,o par.i depois seellectuar o casa- 
mento e querequercu o casamento por exigências 
de Antônio de 1'adua SlraiJes, prcteudcnte a espo- 
ziir a ref.rida orphan. Podo v, s. faier desta res- 
posta o uso que lhe Convier, visto aer a exposição 
da verdade.—De v, s. respeitador amigo e obriga- 
dlssimo —Josd l'into Nmxes Júnior. 

N. * 

PETIÇÃO DO CUKADOA DE ORPHÃOS 

Ex-olRcio diz O curador gera] dos orphãoaqua a 
. orpiian muiior ,\luieivina Eulalia de Freitas, lilha 
! do lin.ido .Iciuino Alves de Andrade^ contractou 
'. casameii.o co.u Anloiiiodol'adua Simões, moço es- 
■ labclecldü nesta cidide Com armazém de sec- 
. co.> e n,olhados, trabalnador e capaz de tornal-a 
'feliz; p-lü qiijrcquera V. s, que, Ouvido o tuior 
suna csla E,U d''. )ui,:dc dirt-iio para conceder a li- 
cençi, i.intindu j..', ulinal aos autos  do inventario 

i du ,iiiado ,,,ie da ur|>han.   (^um o devido respeito, 
' cu.npre aindi es:a  curadoria dizer  que alé parece 
j liiifiviífjeiii.-udespaeiiode V. s. na petição junta, 
quundo é crio qui i'or causa de conclusão <le in- 

■ veniario nu juiA. orplunologico nunca se deixou 
de lazer ca.ain'nto. de orphaos, accresccndo mais 
quea Oipiian dit qu; seirala ú a unica  menor que 

' 1. liste no inventario em questão. ÜJ deferimento. 
Iv. K. .M.--Amparo 13 de Janeiro de i3.^—O cura- 
dor K-ral dusurphuos.—ilrl/iiii' .V. de Vergueira. 
10.11 tempo : r^nJu o tutor sido o primeiro a con- 
cordar com o casamento, tanto assim que foi elle 
m-i-ino qu.;m requeieu a licença para o casamento, 
conio consta da petição junta, roqueiro que suba 
esta ao dr. juiz de direito para o flni requerido sem 
audição mi.ii do lutor.—Amparo, 11 de Janeiro ne 
1BS7.—O cur.idor gorai de orphãos.—Arrtur N. de 
Viírgueiro. * 

N. 5 

POKTAUtA    ÜE    DEMISSÃO 

Tendo O curador geral inlorino de orphãos deste 
termo, bacharel Arihur Nicoliu de Vergueiro, se 
auiíntado, por diversas vezes deste termo, sem li- 
ceiii;a e em detrimento do serviço publico; lendo, 
alúmdissu, f.dtado Com o devido respeito a este 
juizo, pili presente demitto do referido cargo o 
niiinaiu para sulistituil-o 110 bacharel José Pinto 
Nunes Júnior, que s. rá intimado para prestar o 
respectivo juranie.itn, luiimando-se igualmente ao 
cíunerado e archivandu-ic esta om cartório, O que 
cumpra o eicrivüo,~ü juiz ,de orphãos, Herminio 
Augusto Mnreirj Lemos. 

 «BOBB — 

Pharmacia Popular 
í -^ \mx DA IMPERATRIZ - 5 

Do dia 1 de Janeiro a 31 do Dezembro do anno 
lindo de iSjõ foram aviadas nesta pharmacia iz.JoS 
(1] prescripçóes médicas dos senhores; 

Dr. Artliur Azevedo  a.108 
n    Ignacio de Mesquita  1.855 
11    lertoliano Gonzaga  1.806 
D    Vilhça 391 
ji    iioiellio  i.3il 
í    Eulalio  I 125 
11     líarreito  i.nzii 
"     Arruda  1.027 
í    iMiranJu Azevedo  i.oi5 
>*    CHiin[io: 

Neavi 

Dr, Tbeodoro (Nova-Friburgo) , . 
J. PeixotoJCÔrie). . . . . 
Marinho [(juaratingueU) .. . , 
Thompson (Jacaréhy) . , , , 
Duprat 'Santos) ....,, 
TlUra (Cürle) ...';... 
Neves Àrraana fCorie].   .  ,.   . 
Camera ICane) ' , 
Ricord íParii)  
Holland [Estados-Unido»!.   ■   ' 
S. Ribeiro ,   , 
Lima (Bahia)   .   .   i   .   .   .   , 
Càmaroo 1   •   . 
Ciolli    .   . 
G. Theodoro (Minas)   .   .   •   , 
Mancebo (Cõrie)  
Alfredo R. da Fuc (Valençi .   . 
Maldonado        
E, Couilnho  
Luli Braadüo ( Novi-FribiAgo) 
MeneMs  
Retida»  
Assis de Moura  
Abott (Río-Urande do Sul)   .   . 
Silveira Machado  
Freitas (Cdrte)..,... 
Silva   Araújo (CõrW)   ,   .   . 
Oliveira (Cane)  
A»surapção  
Cunha Vaaconeello» (Jundiahy) 
Corolianod'Uira(TBtuhy)   .   . 

' % 
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s 
1 
I 
I 
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■ 
1 
1 
I 
I 
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1 
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1 
I 
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Toul ai.loS 
5. Pauto, lide Janeiro de 1S87. 

j. E, DE MACEDO SOARIS, 
Pharmaceutlco pela Faculdade da Madlcinn do 

Rio de Janeiro,. 
 IIKOH»  

Despedida 

AlmeIJa Netto. . . . 
L\larianiio Costa . . . 
Guiihcme EUis . . . 
Lopes iiaplista .    .    , 
Carvalh.il  
Vergueiro  
Asceivliiio dos Usis   ,    , 
Morjsiai , 
Ciimaco Üa.bosa . . . 
Gima .^e^-^iueira. . . 
MJIIO niiveiiM . . . 
A;;ostini (z\ .... 
NíStor de Carvalho . 
Adolph ■ da .Moura. . 
Cunha Uorbosa .    .   . 
Ra,(-e  
Fernanilii de Darros 
Cavallieiui  
Rocha (Sorocaba) . . 
Gabiso (cjrt ) . . . 
Viciormo tiiptista .    . 
Cnvalcmli  
I.e(  
Canrinho  
Mario-.I I-:)    .... 
LUIZ Cmi  
A. Hailwsi  n) .   .   .   . 
Almeida Couto (Qahia). 
Joaquim ['edro.    .    .    . 
Arsenio Marques.   .   . 
Gad  
Ja/ine Serva    .    ,   .    , 
Matheus Chaves .   .   . 
J. A. (.iuiiiiaráes .   .   . 
José Redondo .   ,   .   . 
Dantas 

i.oog 

804 
802 
Õ17 
fio 5 
480 
47 i 
472 
■igi 
380 
273 
23o 
326 
125 
ii5 
120 
55 
97 
íji 
80 
72 
lio 

Os professores ile piano e c&ato Ci.leatí- 
110 Matta e sua senhora Emalians Matta, 
retirando-se boje para s cidade de Pimcica- 
ba, ontie vüo exercer a sua profisaiío, yêtn 
por meio desta ag^radecer ao respeitável pu- 
blico desta capital o bom acolaímeiHo qas 
llius dispensarão durante longos anl'.o^ que 
aqui residirão. 

N^uella cidude ficam a diapoaíç'.o àaa 
pe.'i3(ía3 que os distin^uirao com aiiBd ami- 
zades, e pedem-lhes desculpa de uiía faza- 
rcm pessoalmente as suas despedida.-) pof 
faltar-lhes o tempo preciüo para isso. . ,. 

S. Paulo, 22 de Janeiro de 1887. ■:.lj 

CELESTINO MAMA.,,../";-. -, 

EllBUANA }&k1CK. 
—nB«M— 

O malhor depurativo conhecido pw* aa 
creanças é o X.vuoPK DE RÁsio IOIVDO ::J 

GRWAULT ii C de Paris. Cura u .ruifáM 
dapetle, oiagre, resolve as glatuttda» irtpiri i- 
das, desperta o ap/Miiís e combate oim bo.» 

a\ita a, palUdez da côr  B (laccidet dai'cantfs. 
E' o Xarope antiscorbutico, tão popiliu', 

tornado mais activo pela adáiçio inafiausi (A 

do iodo, intimamente combinado cem o sue- 
co do Báb&o. 

A cada passo encontram-se senborua que 
se queixam tle anemia, dores de estornado, 
cansaço, freae.^i, voz fraca, caminhar lento, 
a cutis descorada, a circulação pouco .icliva. 
ou paralisada, desordens provenieu'.^' .ia po-' 
breza do Bau^Fue em princípios mii '.'ra^s in- 
dispensaveia para a manutençiLo da vida, es- 
pecialmente lio ferro tSo neoessariti ao orga- 
uismo quanto o ar aos pulmOes, Ke^te cuso 
os médicos receitam o FBBBO osLi^itAsaua 
nílo irrita, nSo produz prizSo de veatre i' as- 
simila-se rapidamente, ao passo que as pjliw 
Iasgrageas e pós sobrearr^am o íátomaifo 
e atravessam os intestinos como ccrpos iaev» 
tes. 

Declaração 
O abaixo assi^aado, residente i rua. do 

dr. Dutra Rodrig^ues n. 34, declac.' que até 
a presente dacta nada deve a pea^ra algu- 
laa de todos oa seos negócios. 

S. Paulo, 20de Janeiro de 1887. ' ."íí 
a—^ JUSTINO CoUTINHO DB C.MIAHGO 

EDITAES 
o dr. Frederico José Cardoso ir, Aríiujo 

Abranche.-í, presidente dacamoia :nunici-- 
pai de.sta capital etc. etc. 

Pelo presente chama 03 liberta a tos abai- 
xo declarados a comparecerem en qualijuer 
di:i útil no pai;ji da câmara ao me'., lia, afiiii 
de receberem suas cartas de. liburd'de quH 
deixaram de rccobír no dia 7 1..' ■lorrenlií 
mfl;í: 

l^rimt^iscii, dii massa fallidado : ■. -fltuo- 
duro líeichert. 

Deoliuda, d') táiiüTite coronel Bijiito José 
?^  .\lvc.í Pereira. 

.Manoel, de Celestina Barreto   do Amaral. 
Luiriuda, lie Maria Izabel Araújo Ribeiro. 
Kuqiie, do C')rontíl ,\ntoaio Proo^t Bodova* 

Iho. 
Paço da cain:i'a municipal de S. Paulo 32 

de Janeiro de IS87. 

Dr. Frederico José Cardoio de .imiyff 
Abranches. 

Antônio Joa/jtiim da Costa Guim^iiws. 

3—1 Seciftario. 

Jorijo r.jirbnnií [S. Siraão).   .    , 
Mciru ;Ca opinas;  
Antenor [Campinas). . , . 
Klpidio .-icixíis  
A. Ciivak.mti (Jundiahy) .   .   . 
iVl. T. .Macedo Soares (ooannistaj 
Margarido (.\rard4uara)    .    .    . 
B. de Souia (Campinas) . , , 
J. bl. de Souza (Capivar)') . . . 
Ricardo (iu.nbleion (Campinas). 
Thom.iK Alvoi (Campinas).   .   . 
Fontes (SJUIOI)  
Torre. Ho.n.-in (Corte). . . . 
Arthur du Castro (Boa-Vista) . 
Macedo Soares (Còrio) .... 
E. de Souza (Capivary).   .    .    . 
Furia Io iS.into.)  
João Pedro da Veiga (Amparo] . 
Alfredo Ellis (Rio-Claro) .    .   . 
Moura Brazil iCôrte)  
J&sé Silva (Cârte)  
Hilário de Gjuvéa (CSrte). . . 
Henrique de Sa (Corte].... 
De Lueca  
A. de Siqueira  
Mendonça .Jacarehyj.   ,   .   -   . 
Silva Leal  
Zaivertliiil  
Allpio ,MJÍra {Li:neira] .... 
Flaquor ,1    .    . 
Montjii o (Sorocaba)  
MoTteiro de Azcveao (Giirtel. . 
l"aula Fonseca (Corte) .... 
Uarata (Corto)  
Adams (Carta)  

J2 
5i 
4Ü 
45 
44 
40 
40 

Íl 
u 
35 
20 
'a 
10 
i5 
14 

\í 
10 
IO 
8 
7 
7 
7 
ti 
5 
4 
4 
i 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

[i) Neste numero estão indaidas ãi5 receitas 
aviadas gratuitamente para a Sociedade de Benaü- 
ceiicis italiioa, para três familiar honestas e di- 
versos. 

(.1) Ijlstas receitas rora.-n registradas antes da 
execufão do regulumeoto pelodr. laspecior da Hy- 

AMülíCIOS 

Taxa de escravos 
Previne-ae aos po.ssuidores de escrilVcta 

residentes nesta capital que por esta colle- 
ctoria está se arrecadando a tasa de escra- 
vos, que será pag^ sem multa até 28 de Fe- 
vereiro do corrente annç, e dahi em dianta 

até o Smdocorrenteexorcicio se cobrará mais 
a multa de 6 %. 

CoUectoria de rendas geraee de H. Paulo, 
15 de Janeiro de 1887. 

O coUector, 
■    ■ * 

. ■ Joaquim Carlot B. Silva, 
umav. p. s. até 28 de Fev^  

C0LLE6I0 IVÂHY 
"S. PAULO 

20 LADEIRA DO PORTO GERAL ^ 
Abriu-se no dia 15 de Janeiro 

da 1887. 
• DIBBCVOB. 

10-^ 
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ORREIO PAULISTANO-. 23 de Jan 

CAMPOS ELTSEOS 
Continúaávenda d'estesexcel- 

lentes terrenos na easa de  SO-11 
VICTOB   NOTHIC^tiaVOHP. 

/•fcrtTrr^vjí- 

Loteria da província 
A 7' parte da loteria n. lOt será 

extrahida em 24 do corrente ás 2 
horas, da tarde. 

S. Paulo, 20 de Janeiro     de 
1897.::; . 

■ ■ ■       o Thesoureiro, 
B$nto José Atoes Pereira. 

———. ,..,^  ■ T TOimi— ■ 

SÀRIA CR 
3^ 

£XPOSIÇÁO USIVEMAL Dí íS78 
Í.IN1CO oonoaiUda á oulvMwia-pratMdk. GRANDE PRÊMIO 

TAIiHSHBS 

\~ 

-V;.CHRISTOFLE.rro 

PRATEADOS SOBRE METAL.   BRANCO 

rOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL D£ im 

ÚNICO flaneedido á onrt«WBrU-pnrt«*A' 

' ^v*C^ DE mRf^^ 

Pata evitar toda cODfbsao, roí;:'mo3 aos compradores do» nossos 
produc'ios que DSO aceitem como procedentes da nossa casa, (juaea- 
quer quB íorom as denominaçriea que se Ities déera e aa marcas que 
tenham, senão 08 objeítos que tiverem a ííffr(M(fe/iiíWiracoll'icaila 
k margem • o nome CHfllSTOFLE emiripto com todas as letras. 

CUiUSTOFLB k O. U* PUI«- 

;í.CHRISTOFLE»&. 

ATKiNSON 
PERFUMARIA INGLEZA 
kfiDiid^baiultdauBi»ctiIa:u»datp^ 

Kl oulru crio HH r^r/u m« JiUctrto a ti^nii lio< 

HU riUA - a Q 1 < iH-fl I Utmi 4 J« ina i^aahdidi, 
*^ Afimadí 

ACDA DE COlOUEi DE intlSOl 
ILff n|iira^'- fal" •'" >--.í-i-'' í (Jí 

lAiaiKTE dLD t*DWM «IMDI» dl m]«H . 
K-iir -lEimii' Li Lini^crii; 1 luiirnipr» id, IH 

!■' HhUi < D\ pE(à njilo il" 11 n'l>' J- â p BIIS 
■ ftmrlLnft.|uquEiriílOitimiJj]iClL]e«t..4lLlDtl 

p^rfLiai* epio]ifn|ti]D \íK. 

Iiiiil:L-;ir>'"i1't>lii»'iHHlu1rt«riMttit4' I 
J. é t. JkTKlNSON 

av 0]'i Bnnd BtT««. Lofulna, 
Utrfl Jitl''tl>ldC"l-ilDI "ItoHEirKBCft" 

IdbTI UDK" Lfnd* OVA' ' 

COLLEGXO CROSS 
Rua do Braz n. 68 

Dirigido pelo DP. Johfl CrOSS 
'■■-. -.«.' Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e inconíes- 
tavelmente saudável arrabalde da capital, oITereec segura garan- 
tia das melhores condições hygienicasexigidas em uma easa de edu- 
cação, a par da instrucção eonácienciosa e ompleta em todos os 
ramos de conhecimentos deste os mais elemealares até os mais 
elevados. Os ult.im w exftm;s pi-eíUilos pjr seus alumaos patent- 
mente comprovaram a vantagem do inotliodo de ensino alii scgui- 
de e a idodeidade do seu professora do. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
30-29 (Altern 

New-York Life   Insurance Company 

40 ANNDS DE PI 
Uníca companlúa estrangeira de seguros de vida autorisa- 

da a funccionar no Brazil 

DEPOSITO NO THEZOÜRO NACIONAL 

Duzentos contos de réis 

yjinimsioitiuzii 
«4 epb IVofiTis  Ib. I0.1S li/i 
Ouscav o Masset,   .   .   . Reii.^rj ;íil 
Vlotor- Soneittlii.   ... fr   üO.OOO 
JoSd» José do F, Guima- 

ra«»       12.0001000 
Dr>   Oandldo   Qulr^luo 

Bastos  21.0004000 
.To»6joão TtlbeliTo.   -   . 7.:í0OÍO00 
O. A. A.Uuliriuuuu. aj.8J3ílK10 
JOB6 Rodr-lsuos aoSou- 

2a.  ll.SiiíOOO 
Gustavo -Wodelclud.   .        23.Ui>9<D00 
JosÃSoaz-espox-eira.   . 13.9.^0(000 
Paul   Eltulle   "waime- 

rsdoi;*.   .   .   ■  U.Q13|000 
Xlto   Autonlo   aa Ro- 

oba  
C3&CX'<3" A.> IH&ytx   .   .   . 

' OuStavo  TUoiBon.   .   . 
Jostah. "Wtolte-Way. 

cnetooo 
12.0001000 
21.0001000 

 _, 2.1001000 
Informações com o agente geral da província, o sr. 

Dreyfus, em casa dos srs. 

Josõ Amando :tlendâ9 ?7.2tòt000 
AtiConlo  s o a c e s   .Ht- 

nlieiro  13.770(000 
Jonò Gomes Oaoipel- 

Io  11.200(000 
Dl"' Aui*Qllano lio A.ZO' 

vodo Aloiítoix-o.   .    ,    . 13,0001000 
Allsn JaiiHcin  21.:l00t000 
João Balâo  12.000(000 

I^eiiriq.ue   £1 u 1 a 11 o 
Ourjao  5.7ü0(000 

Iienrl<iuo Bai-bosado 
Amo£-im.  4.800(000 

Jaotiuo» Moyoi:-.    .    ,   . 1.200(000 
l^loi-oiitiiio Tollos de 

MonOKUi*  11,910("00 
Df. Ttioiiia-z Ai-gooil- 
fo PojLTOlr-a Olxavea 8 911(000 

Fernando 

THEATRO S. JOSÉ 
Domingo, 23 de Janeiro de 1887 

XM ti e nielu hoi-uM em ponio 
Gmndiosü espectiiculo phantastico e mara- 

vilhoso 
GRANDK AB.\TIMlíSTO DE PIíEÇOSIIl 

Ultimo   espBCtaculü   nesta  cidade   dado 
pelo popular artista 

PlTill 
Prograniraa coraplelameate novo, dividi- 

lo em 4 partas : 
Priraeiru parte — PRESTHMGITAÇÃO— 

SortM complcttimüntu novu^, escolhidas ex- 
pressamente para esta noite. TOiíRRNTE 
DE NOVIDADE 1 

Seg-unda parte—Pela ultima vez as 

S»II_4XJEnr A.!S ! .' ! 
Immenso siiccesso ua corte—Nova cathe- 

goria de sorte—A scinncijL antiga iipresen- 
tiidíi por pvücessor moderíio.s. 

Atft hoju, sú o conde Patrício tem intro- 
íiu/ido ueste f,'entíro de e.speotactilos novi- 
djulM-i ciim])let:imeiite ignoradas pelos pres- 
tidi^itcidores. 

3.' PEirte—GRANDE 
IMPONENTES. 

INVOCAÇÃO DOS 

VICTOR NOTHMANN & COMP. 
(S- sab. e dom.)      BAHiQUElinoS DA. COHPAWniA 30-32 

INJECÇAO DE GRIMAULT E C 
Frep&talA eom aa falhas do M&tieo 

Âppro7aàa pela junta deBygiene do Rio de Janeiro. 
EsU injecção preiiarada com aa foUias do Matlco do Psrü piira a cura da 

blentionljagia, adquirio em pouco tempo uma repuUigão uolveriul por aer a unlca 
innocenta, contendo apenas vestJBios de sdes adsii ingentes, que se encoatrOo em 
outras em grande quantidade. Em poucos diaa ella acatji com os corrimentos raais 
dolorosos e DIRíB rebeliíes. ——-—— 

Deposito em Paris, 8, Rua Viviotitte, 8 
Cnda freiÊCO Jfffs a mmrcn áa AtbricA. ^ íiriaa a o 09JI0 da uaaan CASA. 

■ -"ííí.i^ííí';" 

VINHO EGRAGEASDDumVIVIEH 
Sztraffto natuni de 7i{rado de SaeaUtio 

PMMIADO   OOM   MEDALHAS   PI   OURO   ■   PRATA 
pelGk Aoadtexxiia ITacloiiEil 

Oritaaãoa nos Hospitssn de Fraeça, America   Inglaterra, Hníiía, ate-, ete. 
Adnilnislrar sob íiiriiia mui f.-.clle agroilavel toiluí os clctiicnios ciirallvni do óleo evllando 

UBlm o clicito c saliur iiausioaos ii'ualc. alem üis.-o cslfl iJinrius^i prcjiar.u.üO loin umi 
tuporlDfldada ííICOUIOí-UVL'1 íri>brc o Óleo ijoriiucí JJüIIQ BCr Ubnüa tluraiilu oi* graniJcü caloret 
6DI quanto □ 11B0 daQnelle c^ Injpo^lvel, ta^ e o cnilnenlc HCrvlru preaiaiio pelo 1lovt«r 
ViVUUi I a eii>er)encia tem conllnnailo o bom eilloiTEstc pnilucLa. 

jBlBlr B ílrma do iiiTeator ■. VZTOdr em duas cAres ao redor ilo gargalo de cad» 
g«rnb com o Sello da União dos Pabdcaules. 

JUS28 - SO, Boutetiard ife BtraetHiurff, 60 ~ PABI8 

riUNTASMAS 
VIVOS ElMPALPAVEiS 

OS PHANTASMAS—o conde Patrizio, 
tendo luctado por muitos aunoa, sem retro- 
ceder diante de despeja de espécie alguma, 
conseguiu elavar ao maior grau de perfei- 
ção, esta phaniastica appariçüo quasi in- 
crível. 

03 PHANT.-VSM.AS VIVOS E IMPALPA- 
VEIS, é uma sorprelieudente aboliçio dos 
priucipios de óptica, produniodo u muíor ud- 
miraçio a todas as pessoas que comprelieu- 
dem um pouco da suieucia ptiysica a moral. 

O estraoniiiiariu e.tiio obtido com o e.spe- 
ctaciilo dos pliautasmas nas diversus capi- 
tães do mundo, disp8nsa)a de fazer um de- 
talhe e (iescripçao d'este sorprehendente 
trabnlho ; a imprensa em geral tem feito a 
deícripçSo mais merecida que è poasivel 
imaginar-se. 

Tendo havido em algumas partes do mun- 
do, oudü este trabalho tera sido apresenta- 
do, scenas de pavor, o conde Patrizio tem n 
honra de participar ao illuatrado publico 
que hoje tem um trabalho perfeitamente 
preparado de maneira a que ao mesmo tem- 
po possam assistir senhoras e  crianças sem 
que tomem o raeuor susto. Novbs scenas  
O triumplio de Satanaa. 

4.* e ultima parte—UMA VIAGEM AO 
REUOB  DO  MUNDO  EM 30 MINUTOS. 

DiffKA.MA 
Sorprendente o nunca vista BxbibicSo do 
grande Dioraraa o melhor appareUio' neste 
gênero atí h^ije conhecido- Viagem maravi- 
Uio.^ia tt todos os mundos conhecidos e des- 
conhecidos. Europa, America, Azia, Áfri- 
ca—Oriente-Occidente completos—Os palá- 
cios Phuruouicoíi, as maravilhas da creação. 
China e líussia interiores, osprincipues inu- 
seos do rauuiio, Reinos phantasticos, P.irai- 
zos. Soberanos, AS MIL E UMA NOITES 
EM ACÇAO, íiTC. 

0BDALBA DE HOHBA 

B OUO CBETRlt4 

o euo h mufi 
ti iiciiio ri*«uciii[)S« 

tínitaitift' B Ttmt um p«. 

ll.nilt^iü'-! [Biainn, 11 

"ErvíoMA DB bàwnA\ 

^^d^^!^amf^^i^<f^ 
mt(R\imo^'m 

HOUTII» Kl «UI U 

Otlatol&adM K(tt»M| 
DjLrnuciiMURi»* 
■oiEiTi*roo ton. . 

'míi:taEiítCROFUi.aiu| 

'.t! 

CHLOROUI, 
INEIII, DÍDLIDUC, 

.„.__^ TISIMPUIMNU, 
üJ-gÇ;^ MOKCHintjwamN 
(-".^'Tui.^      Vinho de Cocil 

Orj™'' 
DKPISUTOS   lU TODAS i.<   ÍUmíJlPlLBS ra^BMÀgUS TO «WAIU- 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
Cm u DSrai rbeumáticai, litlUçSeã do Peita, Lnmbâgo», Faridu, Qnalmatan^^" 

Friglrai, Calloa, CollaaldadaB, Calloa antra o> dedo* doa pia. 
^VTSO. ~ Todoiei Doiioi embrulhoa Uan a tlrma d* FAVA ROA BI.AVN 

iiMit-u ••' I>UH. ao. rua li* ãmlnt-M»rm4 '■Wa. • •■■ (Wieieiii furmuiiê. 

PERFUMARIA 
PARIZ 

Segredo ia Juventuda 
AGUA LAFERRIERE 

/■ari, o I .mndoi: 

PÓS   LAFERRIÈRE 

LAFERRIÈRE 
PAHIZ 

Segredo da Juventude 
OLEO LAFERRIÈRE 

f'"i-a 01 Cufjell-ji. 

ESSÊNCIAS DIVERSAS 

PBODUCTOS HYGIENICOS n.ira coruçrtar a Belleia de BostO a da Corpo. 
Dc|«nI0i tm .1. raillo: TaAS.TmB'l,Ji.BIÍB *. r. c m   IMincifig   rvirnmiiriai n rilirllrnimi. 

VINHO GILIERTSEGUIN 
Appi'a'7a<Io   volB,  A-oadetniA   de   SSediolnn  de   ^'caiiga 

MIAIS DE SESSENTA ANNOS DE EXPERIENOIA 
Tinho do uma olficaoia incontestável romo Antiperlodico riirs curtsr na Feftrea, 

e como Fortiticante DSS CuHvnteseeiiçnH, liebilíilaile do Sanaiie, 
Falta   de  Meiistruacãn,   InappetencUt,   IKgentBe»   ãijjteeim, 

ISHfermidaãe» nervoatu, JOeMllilwte, 

Pharmacia O. SEGUIN, 378, rua Saint-Honoré, PARIS 
ncposaarJos cm 9> Paulo .' UASTTMa I.ABRE y C. 

irns^s^s^^^ssí^s 

ALCATRÀO DE  GUYOT 
GOUDRON DE GUYOT 

o Alcatrao de Gnyol serve para preparar uma ngõa de .ilcatraò, malii eOlcu e 
aerartoy;! aos mais delicados eslomagos. Purifica o saitguo. QUgmciila o apetite, levanta at 
forças e é eiücaz em todas as doenças dos puimofis, calarriias da beiigua a aCTecçoAa fiu 
mucosas. 

O Alcnlrao de (àufot foi etperimentado com vantagem real, uos principães hospi- 
tãesde França, da Itelgicu c Esiianha. 

Durante os calôies e em wmiih epidêmico é una beliJila hygienica e prcscrvadora. IJn 
so vidro basta para preparar tUiM Üiraa ({'uma liciilda 3a{iit;irissima. 

O 'llcnlrno dv Viiful .4tjTai}9^.íi'Jl'lIf,'0 é veuilhlo 
em vidras Ira/endo no rotulo e mm Im '-orw H iissi^iiaturn : 

Venda a varejo na vior ptirle lin-t riiaTmaciis, falirkaçito tni 
atacado ; Cana L. r»ft:iaií lo, rae Jncob, H'ari>. 

'    lfe;t4,^;--.>■.::^a-::^^.;,í;:Jí:■;:.,■,•v2^^^^1^:l■S,.::■¥.^,.:;■;v^^^ 

li 

^iúc^x 

tm 
(lê 

Preços populares 
Grande reducçio de preços para todos po- 

derem assistir a despedida do Conde Pa- 
trizio. 

Camarotes do 1' e 8* ordem lOÍ—Ditos de 
;S* 6?—Poltronas 2S—Cadeiras M o Gale- 
: rias. 

m&MÉhtmumuBh 
GRIMAULT & C'" 

Approvado pelu  Janta   ile   Slygieiie   ão Rio  ãe JABBITO 

Fuzcndo-se uso Jesle Xarope, caimuo-je os uccessos d(, ,,oobj, deBapparecem| 
09 suores noctumos,  [^oza-se de um soinno reparador, desperla-se oi 

^ appeiitc, c ü diioute, auiíinonlainio suas íoiçaa, apresenta o aspecto do quem 
^^í[ ííosa liòa saúiie. üs nieiiiuos leoommendão que se tome ao mesmo tempo asl 
M Pastllh s peitoraes de aucco de alface a água de louro cerejo 

!de GRIMAULT e C, que constituem os dois calmantes maia inoÉfenaivos 
1 da matéria medica. 
I OJ trattai oraea. t/aa ooniiuj atta Xerona. »2o da uma baila eôr da ráwa ■ larfea 
I a Bispca d* (abrica, o «atls a a drina dA noiia cata. 

j   Deposito enj  PARIS, 8.  Rua Vivienne,  i nas printipao Piarasciii «  Ditiviu: 
'W^^sm zs^í^ss^sa^ê^ mw^''mm^^;í^^^^3s^^ 

TONIOO 

VINHO 
FEBRIFUGQ      REGENERADOR 

JOHANNO DO 

DOUTOR 
Quina, Coca, Extracto de Carne e Hypophosphito 

>aBOnunandao*no nos casoa que noccB^lt5o t^loai EarArevnivtItniFerafeDeTar 
O oigtalsmo arrulmido por molcsllas, cicrasoa, naliireza do clima, Anemia, OhlarMIii 
Awiewlwa, OBobailBi Vltuo Bruioa. qae tanto arrulofio a saudo dás taulbsrea. 
>ihr»»a U aaagpa, Vnn»a leral, Sabllldade, olo. 

S.TtTXB', SMtnlitk, 60, BonliTUd dl Strastanrgi, «m f A&IS 
)OOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOpOCOO» 

fnuno 011 mu   vs>R,i3Ar>B;zx%os 

~- «     COLIABES ROYER 
BaotrS-HaonetlcoB 

ooz>rvTrx.aõEta 
I piu rumra i innçO lu uuicti 

'OiCOLUBCfl ROTER,coiib«ddo* himaii' 
Ida 90 annea,atoo« aalcoaqne preunia 
Inslmanla ü ersmtudai cOMVULflftES 
'aj%uta»cla ao NMMW tmpe a daniícào. 

^^^^^^^_^        Para «itar ■■ ralaUUaaOH • ■■ lBilt««BH. imis-ií mi MUt 

PROFESSOR DE GYMNASTICA 
I    O   acrobata professor   do gymnastica do 
^Collegio Ivahy, di»pfle-se a ensinar a gym- 
nastica, podendo dar-ae informações no col- 

'legiolvany. 
I JoOo Dafala 10^3 

terrenos no Ca- 
guassú, nas ruas 
de Santo Amaro, 

_ _ Conselheiro Fur- 
tado, B;irao de Iguape e da Gloria em di- 
versos lugares, tendo casa em alguns, pelo 
preço de S! o metro, até 150S ou ÜOOS sendo 
terreno de esquina, podendo ser a pagamen 
tos os de fora da cidade. Trata-ae com o 
dono na loja de colxOes, 5 rua do Impera- 
dor.                                 6.', dom. e 3.' 6—3 

LENHA RACHADA 
Na ma do Gazometro n. 1''2 açha-se mon- 

tada uma empresa de lenlis rachada por ma- 
china, oude se encontra sempre lenha de 
qualquer dimensão e para fogoes econômi- 
cos. Os pedidos pddem serdirigidos amesma 
officina ou na rua do Commercio armazém 
nos baixos do Diário XercaniU, ou na officina 
i» 9itrr(U), largo Í9 S. FnmW'     2&wg 

100$000 
fugii) do abaixo a.ssignado no dia 2(J de 

Dezembro do anuo próximo iludo, o escravo 
de nome João, com os sijjuaes seguintes : 
estatura baixa, Ü;i annus de idade, cõr pre- 
ta, desdentado na frente, sem barba, bem 
fallaute e macia, pés pequenos, cabello gre- 
nbo, entende um pouco de ler, olhos gran- 
des _B amortecidos, de serviço de roça, levou 
vestido calças brancas, e está matriculado 
na collectoria de Santa Izabel com o u. lt)97 
da matricula anterior e sob o n. 32 da aotu- 
al. Quem preudel-o e pôr em qualquer ca- 
deia e entregar-mu, será gratificado com a 
quantia acima mencionada. Prutesta-se com 
o rigor da Im contra quem o tiver acoutado. 

Santa Izabel, 12 de Janeirode 18S7, 
10—4 Arthur /Voyueira A. Porto. 

Chácara OU casa 
Precisa-se alugar uma com boas acommo- 

daçOea ; paga-se até 25(JSUÜ0 rs. 

INFOKMAÇÔES 

RUA. DG »X.O UBKTO, «O, loja 
5—^ 

Mosquitos 
o acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotesders. ISOOO, a duzla rs. 
9J000, na 

Pharmacia Ipiranga 
BUA DIBEITA 

IW—ti 

â PEFTONA 
3ott I Urma da VINHO de PEPTOHA, 

;TtpuidD por SBlraaos dr firli, é nai 
medii:imeDto que muito coatrlbua pan bd- 
liUf i^i^uoc^OEsdaa&lama^o, « rt^oUriaa a 
difeitio, umcj msie d* riionMr i ntUisM» 
4o davütt. 

ScmDumflTO de axparleitciu fdSaa paka 
itiiíi ifucedai ttitiIicDi d« Pirli • ootrot 
puiEi limo mira rim a etflucia doTINHO 
DE PEPTCNX D£rBEBNB; u la^ 
pouibilidada smquacaUmM da rapradnilf 
lodu as anu cariu. liniitam9.BM ■ ini*- 
MiiUiainl toirUdlnndaas Ur DtMIM 
poi om EuDtuUi», cnjo nora* • ■ ruai rit 
btn coBbacIdoi pala maiJ» amiral 

Dli • ly JoIUM 10 atz D*hwu I 
Sodli, 1 n d* Harp da lia. 

t Tiubo o (oitii dl lha manJÍMlar ■ k^ 
Üítàçía que Ura com a iiu Paptosaf Mlaa 
fcoDa resullidci qvi oom «Ua akAnufaoa 
cajof tn*ai em gn* a tinha «Bipnfid*i 

• Sempra quando Ün d* Intir DD MU- 
Mtlo oíDaado, doanti oa «n mif dl|w- 
'tici, a tni pr«pãnçl» illlTtoo a 
dMsla, .BiAonado-Uia u futKfSaa dlfiatt-^ 
TU, • mollM mnUaiaa Idoa^ aMMt 
utmlou a nanlno* ncUÜMa Mttm ■ 
nada ao BN daPaptona. Por IMadcaa 
eoaatdaio cama tua lardiáilra darar a.r^ 
anam*Edil4 ana MaudoantM a*** péià» 
stuatra da cuoi. 

• TubopnUoadacomaEacdlMBntkod» 
lUli o« uno* da 1831 i 1860, pafloda «■ 
«1* ■ naccaaidtdt d* diiarír «i lUrnanM, 
uamadlatuiaula tenran Jdoi ata ^aaa !»• 
parlou do qna bala; anUo »» cuntfttoMM 
•ruD mate nfomu, augnlaaia, aaarflBM 
« doUdii d'iun Tobofto appctil*, BvoracUu 
por Biu frauda ibandasâa di nwai laa- 
Ucoa fM prowciTa « prompU MaAm» 
çlo JH aliHanlOi mali nfrãdirlsa. 

• RgIa,paT<m,jliitWMait0iB*(iadafeV- 
iiiloi ttneaa de oMriih, 4 oooniliala 
lançar mio da tod» >a lubManciaa qaa b- 
dlituo a dijailla, tona, par aiamtla, i« 
Ha Pacj<r.alma. 

■ OpraceiUid* )IT|1*M**>* 
pofdm  miii ileapreado t «Ma 
vuiitfl pv^ raparar <RUUO. E* OM* a ••• 

coeat 
priitdpil nV, 
lidafÍLd da mi 
ceDcil d'u:> 

itsartiillo _. 
aAtít. am çp» oa MeM^aMa 

a iTmobiiic^i (J-undui) ton d* rtoWi Ma 
HnniiU.-::! íittr muilaa fauna a|filiiiB*W 
de to- -(uiltnici prodaidoa. a 

jUha-H e dtiwalla da Lio nlManudI-| 
oaaeiilD na* rhamuclu a Dnariaa d**»! Z 
(«dada. Kanôv tattu awWwnWadaX 


